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Editorial  

O periódico Omni Tempore pertence aos estudantes de História ï foram os seus 

fundadores e são os seus continuadores: organizam-na, editam-na e publicam os seus 

trabalhos de investigação desenvolvidos no âmbito dos Seminários em História Medieval, 

Moderna ou Contemporânea do último ano da licenciatura. 

Esta é uma primeira oportunidade profissionalizante para os recém-licenciados. 

Os seus relatórios de seminário são transformados em artigos e revistos pela Comissão 

Científica que incansavelmente sugere inúmeros melhoramentos, atentamente seguidos 

pelos autores. Os alunos que compõem a Comissão Editorial são responsáveis pelo 

desenvolvimento deste processo, recebendo a dupla oportunidade de perceberem o 

funcionamento interno de uma revista científica enquanto também contribuem para ela 

com os seus trabalhos. 

Ainda que se intitule Omni Tempore. Atas dos Encontros da Primavera, a Omni 

Tempore e os Encontros da Primavera dissociaram-se, principalmente com a pandemia 

de 2020. Os estudantes que participaram nos volumes 6 e 7 não tiveram o privilégio de 

apresentarem publicamente os seus trabalhos, mas foi igualmente gratificante publicar as 

investigações que ocuparam o seu último ano de licenciatura e que tanto os ajudaram a 

amadurecer enquanto historiadores. 

O volume nº 7 segue a ordem tradicional da Omni Tempore: inicia-se com cinco 

artigos de História Medieval, seguindo-se três de História Moderna e, por fim, três de 

História Contemporânea. Em primeiro lugar, queremos agradecer aos autores destes 

artigos, os nossos colegas, pois revelaram-se sempre disponíveis e facilitaram o 

desempenho das nossas tarefas enquanto Comissão Editorial. 

Em seguida, agradecemos à Comissão Científica. Foi graças a ela que o nosso 

periódico tem o rigor científico que tanto nos orgulha. Entre a azáfama da vida pessoal e 

profissional, cumprindo prazos desafiantes, os revisores não descuraram a avaliação 

destes trabalhos e analisaram-nos minuciosamente, ensinando-nos como preparar os 

artigos para a sua publicação e, a longo prazo, como ser historiadores completos e 

imparciais. Ao Departamento de História e Relações Internacionais, em particular à Sra. 

Prof. Dra. Inês Amorim, agradecemos igualmente a preciosa ajuda. E, claro, aos 

professores orientadores dos Seminários de História Medieval, Moderna e 

Contemporânea pelo apoio, exemplo e amizade: Sr. Prof. Dr. Luís Carlos Amaral, Sr. 
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Prof. Dr. Luís Miguel Duarte, Sra. Prof. Dra. Amélia Polónia, Sra. Prof. Dra. Conceição 

Meireles e Sr. Prof. Dr. Gaspar Pereira. 

Agradecemos ainda o contributo da Biblioteca Central da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto: a diretora Dra. Isabel Pereira Leite, Dra. Mariana Selas e Dra. 

Ana Paula Soares. 

Por último, deixamos a nossa sentida gratidão particularmente à Comissão 

Editorial do volume anterior pelas orientações e recursos que facilitaram, encaminhando-

nos por esta jornada. Desejamos aos nossos sucessores uma viagem tão enriquecedora 

quanto a nossa. 

 

A Comissão Editorial, 

Ana Catarina Fernandes Pinto 

Ana Maria Carvalho Marques 

Hugo Filipe Pinto Cardoso 

João Manuel Caetano Pereira 

  Nicole Ferreira de Noronha Silva 

 

Porto, novembro de 2022 
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In memoriam 

Padre José Marques (1937-2021) 

Maria Filomena Lopes de Barros (1968-2021) 

Eugénio Francisco dos Santos (1937-2022) 

 

é cada um deles é um lugar vazio nesta mesa onde 

como sozinho. mas irão estar sempre aqui. 

na hora de pôr a mesa, seremos sempre cinco. 

enquanto um de nós estiver vivo, seremos 

sempre cinco. 

José Luís Peixoto, in A Criança em Ruína



 

13 
 

 

  

Página em branco 



 

14 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em homenagem a Remy Tasso Mendes Souza. 
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O culto e os milagres de Nossa Senhora de Oliveira e dos mártires de 

Marrocos: estudo comparativo 
 

Ana Catarina Fernandes Pinto 
anacatarina.p9@gmail.com 

 

Resumo 

Para a sociedade medieval, o milagre era um acontecimento muito desejado porque significaria a 

cura e o fim absoluto do sofrimento. Simultaneamente, materializaria a santidade da entidade associada ao 

milagre, revelando a presença de Deus. Este estudo analisa e compara o culto e os milagres de Nossa 

Senhora de Oliveira e dos mártires de Marrocos, procurando demonstrar como os santos são distintos, mas 

os milagres têm pontos de encontro, nomeadamente a cura de maleitas físicas e espirituais. Enquanto a 

Nossa Senhora de Oliveira não está associada a nenhuma relíquia (apenas a uma cruz) e os seus milagres 

se restringem aos anos de 1342 e 1343, os despojos humanos dos mártires de Marrocos são alvo de devoção, 

estendendo-se os seus milagres entre os séculos XIII e XVI. Mesmo com diferenças, estas ocorrências 

circunscrevem-se no panorama dos restantes milagres medievais: processam-se de maneira semelhante e 

incidem sobre o mesmo género de problemas, tendo um significado particularmente importante para a 

instituição e comunidade a que se associam (a Colegiada de Guimarães e o mosteiro de Santa Cruz de 

Coimbra, respetivamente). 

Palavras-chave: Nossa Senhora de Oliveira; Mártires de Marrocos; Milagre; Santidade; Cura. 

 

Abstract 

Miracles were desired moments in the medieval society as they meant an absolute cure to all 

suffering. While materializing the sanctity of an entity related to the miracle, they were also a visible symbol 

of God's presence. This study aims to analyze and compare the cult and miracles of Nossa Senhora de 

Oliveira and the martyrs of Morocco in order to reveal how they are distinct but still have aspects in 

common, such as the cure of physical and spiritual ailments. While Nossa Senhora de Oliveira is not 

associated with a relic (only a cross) and her miracles happened between 1342 and 1343, the human remains 

of the martyrs of Morocco are a center of devotion and their miracles occurred between the 13th and 16th 

centuries. Despite their differences, these miracles are not far from the medieval ones: their focus is the 

same, and they occur in a similar way, having the same focus and a special meaning to the institution and 

community involved (Collegiate of Guimarães and monastery of Santa Cruz de Coimbra). 

Key-words: Nossa Senhora de Oliveira; Martyrs of Morocco; Miracle; Sanctity; Healing. 

 

Abreviaturas 

LMNSO ï Livro dos Milagres de Nª Sª de Oliveira 

LMSM ï Livro dos Milagres dos Santos Mártires 

TVMCMM ï Tratado da vida e martírio dos cinco mártires de Marrocos 

 

https://doi.org/10.21747/978-989-9082-46-5/omni7a1


PINTO, Ana Catarina Fernandes ï ñO culto e os milagres de Nossa Senhora de Oliveira e dos mártires de Marrocos: estudo 
comparativoò, in Omni Tempore. Atas dos Encontros da Primavera 2021, 7 (2022), pp. 16-48. 

17 
https://doi.org/10.21747/978-989-9082-46-5/omni7a1 

Introdução 

O presente artigo procurará comparar o culto e os milagres de Nossa Senhora de 

Oliveira e dos mártires de Marrocos, recorrendo ao Livro dos Milagres de Nª Sª de 

Oliveira da Real Colegiada de Guimarães (apógrafo de 1351)1 e ao Tratado da vida e 

martírio dos cinco mártires de Marrocos2, complementado pelo Livro dos Milagres dos 

Santos Mártires3, para o seu levantamento e análise. 

A pertinência desta comparação prende-se com o facto de estes santos parecerem 

tão distantes, tanto na sua história e culto, como no registo dos seus milagres. Como se 

verá, o LMNSO apresenta características únicas, já que foi escrito por um tabelião, e os 

milagres ocorreram num curso de cinco meses entre 1342 e 1343. Quanto aos mártires de 

Marrocos, o seu livro de milagres é a compilação da história destes franciscanos e dos 

milagres a si associados desde o século XIII até ao século XVI. Neste contexto, será 

interessante perceber se, mesmo com estas diferenças, registam pontos de convergência 

e como se inserem no panorama geral dos milagres ocorridos na Idade Média. Haveria 

santos especializados em maleitas específicas? O alvo destes milagres seriam mais 

homens, mulheres, crian­asé e teriam alguma liga­«o com o santo? 

Estas são duas questões que procurarão ser respondidas. Este estudo iniciar-se-á 

com uma explicação do significado do sagrado e do milagre na Idade Média, bem como 

a sua importância para as instituições e comunidades envolvidas, particularmente se, 

associado ao santo, existirem relíquias. Em seguida, definirá a fonte ï os livros de 

milagres: a sua relevância e as suas funções para, mais uma vez, as instituições e 

comunidades envolvidas; as suas características e discurso narrativo; as informações 

presentes na descrição dos milagres e as tipologias destes. 

Nas duas alíneas seguintes, o foco estará em explicitar e comparar, em primeiro 

lugar, o culto e, depois, os milagres da Nossa Senhora de Oliveira e dos mártires de 

Marrocos. Será fornecida uma contextualização histórica e/ou religiosa das instituições, 

do culto e das fontes indicadas. Segue-se uma análise pormenorizada dos milagres, 

destacando-se a tipologia, os miraculados e informações recolhidas a seu respeito, as 

 
1 FERNANDES, Cristina Célia ï O Livro de Milagres de Nª Sª de Oliveira da Real Colegiada de Guimarães 

(apógrafo de 1351). Opera Omnia: Guimarães, 2006 (a partir daqui referido como LMNSO). 
2 Tratado da vida e martírio dos cinco mártires de Marrocos (introdução, notas e índice de António Gomes 

da Rocha Madahil). Coimbra: Imprensa da Universidade, 1928 (a partir daqui referido como TVMCMM). 
3 FERNANDES, Maria Alice ï Livro dos Milagres dos Santos Mártires. Edição e Estudo. Lisboa, 1998. 

Dissertação de mestrado apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (a partir daqui 

referido como LMSM). 
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testemunhas e/ou os presentes aquando da ocorrência milagrosa. Para facilitar e 

esquematizar este estudo, recorrer-se-á a tabelas, gráficos e a um mapa. 

 

1. Livros de milagres 

O milagre pode ser interpretado como uma manifestação do sagrado. É uma 

intervenção de Deus por intercessão de um santo, como a Virgem Maria ou os mártires 

de Marrocos, o que simultaneamente prova a existência divina e a santidade destes 

agentes4. Estes eventos não ocorreriam sem a intervenção de um poder sobrenatural, o 

que não significa que contradigam as leis da natureza ï não seria expectável que 

acontecessem dada a ordem natural dos acontecimentos, daí serem testemunhos dos 

propósitos de Deus, que criou as condições necessárias para que o milagre acontecesse5. 

Para o cristianismo, as figuras que protagonizam os acontecimentos sobrenaturais 

(milagrosos ou não) podem estar vivas ou mortas, podem ser más (Satanás, demónios) ou 

boas (Deus, anjos, santos), ñconforme decidissem castigar ou premiar os vivosò6. Os 

milagres estão associados ao bem e são desejados, provocando a gratidão dos visados7. 

Como afirma Benedicta Ward, representam a conversão interior e a cura exterior, ou seja, 

são simultaneamente curas da alma e do corpo, no caso de existir um problema físico e/ou 

visível8. 

A Baixa Idade Média foi um período particularmente próspero no que diz respeito 

a milagres, sobretudo póstumos (ou seja, que aconteceram após a morte do santo, 

reforçando a doutrina da vida depois da morte)9. Sendo uma época em que se viviam 

fomes frequentes ou não se ingeriam os nutrientes suficientes, a quantidade de doenças 

de todos os foros e a sua rápida propagação não eram surpreendentes. Como também a 

medicina era pouco desenvolvida, era natural recorrer-se às forças divinas para a 

resolução destes problemas. Explica-se, assim, o porquê da maioria dos milagres 

encontrados (tanto da Nossa Senhora de Oliveira, como dos mártires de Marrocos e de 

 
4 NASCIMENTO, Aires A. ï ñMilagres medievaisò, in Dicionário da Literatura Medieval Galega e 

Portuguesa (organização e coordenação de Giulia Lanciani e Giuseppe Tavani). Lisboa: Editorial Caminho, 

1993, pp. 459-460. 
5 BASINGER, David ï ñWhat is a Miracle?ò, in The Cambridge Companion To Miracles. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2011, pp. 19-21. 
6 MATTOSO, José ï Poderes invisíveis: o imaginário medieval. Lisboa: Círculo de Leitores, 2001, p. 21. 
7 BASINGER, David ï ñWhat is a Miracle?òé, pp. 19-21. 
8 WARD, Benedicta ï ñMiracles in the Middle Agesò, in The Cambridge Companion To Miracles. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2011, p. 155. 
9 WARD, Benedicta ï ñMiracles in the Middle Agesòé, p. 156. 
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outros santos) se destinarem à cura de maleitas físicas ï os santos eram vistos como 

ñm®dicosò, nas palavras de Robert Bartlett10. 

O maravilhoso e o imaginário faziam parte do quotidiano medieval, sendo 

entendidos "como a ordem normal dos acontecimentos, como naturalò11. Os milagres 

eram encarados como realidade e normalmente registados por escrito. De facto, não 

importa se aconteceram ou não ï importa sim o significado que tiveram para as pessoas 

envolvidas e as suas consequências para a história de determinada população, instituição 

e região12. 

A ocorrência de milagres conferia prestígio às instituições eclesiásticas e às 

comunidades envolvidas, fortemente identificadas pelos seus santos, cujo poder era 

comprovado por estes acontecimentos. Seria ainda mais importante se, neste espaço, 

existissem relíquias, a presença física do sagrado13, como no caso das relíquias dos 

mártires de Marrocos no mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. Desta forma, o registo 

escrito dos milagres contribuía para testemunhar a santidade do agente associado e a 

relevância do templo, o que simultaneamente fomentava a peregrinação e a devoção (e as 

próprias economias da Igreja)14. 

Sendo assim, os livros de milagres apresentam duas funções principais: a 

promoção ñdo santo como um intermediário entre o crente e Deusò e a ñcatequizaçãoò15. 

Não obedecem a um género literário único, porque serviam diretamente a comunidade a 

que estavam associados16, mas são semelhantes entre si porque se baseiam noutros textos 

religiosos e na própria Bíblia, o que os valida. Valorizam os elementos de aproximação 

dos santos, o que consequentemente atenua as suas caracter²sticas individuais: ñaquilo 

que era transversal aos santos tinha mais valor que aquilo que compunha a individualidade 

de cada umò17. Este objetivo de catequização conseguia-se a partir da repetição de 

 
10 BARTLETT, Robert ï Why can the dead do such great things? Saints and worshippers from the martyrs 

to the reformation. New Jersey: Princeton University Press, 2013, pp. 342-352. 
11 LMNSO, p. 19. 
12 BARTLETT, Robert ï Why can the dead do such great things?..., p. 33. 
13 CAPELÃO, Rosa ï El culto de reliquias en Portugal en los siglos XVI-XVII: contexto, norma, funciones 

y simbolismo. Porto, 2011. Tese de doutoramento em História, apresentada à Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto, p. 62. 
14 LMNSO, p. 21. 
15 CORREIA, Ângela ï ñSobre a funcionalidade da narrativa hagiogr§ficaò, in Actas do IV Congresso da 

Associação Hispânica de Literatura Medieval. Lisboa: Edição Cosmos, 1993, pp. 122-123. 
16 NASCIMENTO, Aires A. ï ñLiteratura religiosaò, in Dicionário de História Dicionário de História 

Religiosa de Portugal (direção de Carlos Moreira Azevedo), vol. J-P. Lisboa: Círculo de Leitores, 2000-

2001, p. 113. 
17 SOUSA, Liliana Oliveira ï Milagres e Miraculados em Hagiografias medievais (século XII). Porto, 2019. 

Dissertação de mestrado em Estudos Medievais, apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do 

Porto, pp. 35-36. 

https://doi.org/10.21747/978-989-9082-46-5/omni7a1


PINTO, Ana Catarina Fernandes ï ñO culto e os milagres de Nossa Senhora de Oliveira e dos mártires de Marrocos: estudo 
comparativoò, in Omni Tempore. Atas dos Encontros da Primavera 2021, 7 (2022), pp. 16-48. 

20 
https://doi.org/10.21747/978-989-9082-46-5/omni7a1 

palavras ou frases18. No LMNSO, todos os registos incluem a expressão ñfez milagreò e, 

à exceção dos milagres nÜ 1, 38 e 40, varia­»es da frase: ño chantre e cabydoo e clérigos 

da villa veendo este milagre fforo ly ffazer prosiçomò. 

Estes registos podem incluir referências espaciais e temporais, informações sobre 

os miraculados (nome, alcunha, idade, ocupação, origem, familiaresé), o seu problema 

e o contexto em que ocorreu o milagre, testemunhas (no caso de LMNSO) e pessoas que 

presenciaram o milagre (referidos neste artigo como presentes). A cura milagrosa leva à 

ñalegria da ação de graças, à expressão pública e à exaltação do santoò19 através da 

devoção ou de ofertas. No caso dos mártires de Marrocos, no milagre nº 12, Vasco 

Martins iniciou a tradição da procissão dos nus como forma de agradecimento por estes 

santos o terem protegido a si e à sua família da peste. 

Para interpretar melhor os milagres estudados, foi definida uma tipologia a partir 

da sua análise prévia. Assim sendo, as categorias definidas foram: 

 Milagres curativos do corpo (53 milagres): consistem na resolução de problemas 

de saúde, destacando-se em maior número os casos relacionados com a cegueira 

e a visão em geral. 

 Milagres curativos da alma (26 milagres): consistem em acontecimentos 

vinculados ao foro espiritual, frequentemente ligados ao pecado e à salvação das 

almas, sendo que a maioria se relaciona com possessões demoníacas. 

 Milagres de cariz social (um milagre): o único milagre recolhido nesta categoria 

consiste na libertação de um preso. 

Tendo em conta o que foi anteriormente referido sobre as condições de saúde na 

Idade Média, percebe-se o porquê do maior número de milagres curativos do corpo. 

Relativamente à predominância de curas de cegueira ou de problemas de visão, segundo 

Cristina Célia Fernandes, ño maravilhoso ordena-se em volta do apelo a um sentido, quase 

sempre a visão, representada nas visões ou até mesmo nas aparições para assim ganhar 

terreno ao próprio sobrenaturalò20. Desta forma, a quantidade de milagres associados a 

problemas de visão está correlacionada com a iluminação espiritual do miraculado (a luz 

é associada ao bem), com a sua ligação e devoção à religião, a Deus e aos santos. 

Quanto aos milagres curativos da alma, metade são curas de possessão demoníaca. 

Para o cristianismo, a capacidade de expulsar um demónio e de curar o endemoninhado 

 
18 NASCIMENTO, Aires A. ï ñLiteratura religiosaò, in Dicionário de Históriaé, p.119. 
19 NASCIMENTO, Aires A. ï ñMilagres medievaisò, in Dicion§rio da Literaturaé, p. 460 
20 LMNSO, p. 19. 
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é evidência do poder milagroso de um santo21. A sociedade medieval acreditava que ños 

demónios teriam como propósito enganar os indivíduos, induzi-los em situações 

ambíguas e provocar doençasò22, apropriando-se do seu espírito. A sua expulsão ocorre 

normalmente perto de um santuário dedicado a um santo e com recurso a um exorcista ï 

na maioria das vezes, um religioso. Este aborda o demónio e pergunta-lhe o seu nome e 

a razão para a possessão, pedindo-lhe em seguida que abandone o endemoninhado em 

nome do respetivo santo. £ comum que o dem·nio v§ buscar um sinal ñcomo símbolo da 

sua partida e como forma de atestar a veracidade do acontecimentoò23. 

Bartlett demonstra que existe uma preponderância de miraculados (60%) em 

relação às miraculadas e aponta uma possível explicação: um homem teria mais facilidade 

e liberdade em viajar (ou, neste caso, ir em peregrinação) do que uma mulher, daí os 

milagres visarem sobretudo pessoas do género masculino. É de referir ainda que os santos 

curavam um maior número de homens, ao contrário das santas, que curavam mais 

mulheres24. 

Estas reflexões serão tidas em conta na análise dos milagres de Nossa Senhora de 

Oliveira e dos mártires de Marrocos. Estes foram recolhidos a partir das respetivas fontes 

e organizados, apresentando-se aqui um quadro-síntese dos 80 milagres reunidos: 

 

Tabela 1 ï Tipologia dos milagres de Nossa Senhora de Oliveira e dos mártires de Marrocos (LMNSO, TVMCMM e 

TMSM) . 

 Milagres 

curativos do 

corpo 

Milagres 

curativos da 

alma 

Milagre de 

cariz social 

Total 

Nossa Senhora 

de Oliveira 

33 12 0 45 

Mártires de 

Marrocos 

20 14 1 35 

Total 53 26 1 80 

 

 

 
21 BARTLETT, Robert ï Why can the dead do such great things?..., p. 343. 
22 GONÇALVES, Artur Filipe dos Santos ï Pandemónios: casos de possessão demoníaca no Portugal 

Medieval. Lisboa, 2019. Dissertação de mestrado em História, especialização em História Medieval, p. 45 
23 GONÇALVES, Artur Filipe dos Santos ï Pandemóniosé, pp. 43, 67 e 74-78. 
24 BARTLETT, Robert ï Why can the dead do such great things?..., pp. 346-347. 
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2. O culto 

Para comparar o culto em torno da Nossa Senhora de Oliveira e dos mártires de 

Marrocos, o primeiro passo é necessariamente esclarecer o enquadramento histórico de 

cada um. Iniciaremos pelo martírio dos franciscanos por uma questão cronológica. 

Em 1219, Francisco de Assis apelou aos seus irmãos para realizarem uma cruzada 

espiritual de modo a ñdifundir os preceitos da mensagem redentora da fé cristã no seio do 

Islãoò25. Por este motivo, em 1220, seis frades italianos de Toscana deslocaram-se até 

Marrocos para evangelizar, por ñvontade de Deus e em obediência a S. Franciscoò26: 

Vital, Berardo, Otto, Pedro, Adjuto e Accursio. Como explica Maria Alice Fernandes, o 

exemplo destes homens foi essencial para a definição do ideal missionário franciscano 

que conjuga a inspiração divina e a meta do martírio27. 

Após saírem de Itália, os frades pararam em Aragão, onde Vital abandonou a 

missão por motivos de doença. Em seguida, entraram em Portugal e passaram por 

Coimbra, onde se encontraram com a rainha D. Urraca. Fruto de uma revelação divina 

(depois de um período de jejum, disciplina e oração), os italianos ficaram a saber do seu 

futuro martírio e da morte da rainha aquando da chegada dos seus corpos a Coimbra. Na 

cidade seguinte, Alenquer, D. Sancha, irmã do rei D. Afonso II, forneceu-lhes outras 

roupas para conseguirem atravessar o reino mouro de Sevilha. Contudo, aqui, o rei 

prendeu-os, castigou-os e planeou degolá-los. De acordo com o TVMCMM, os frades 

entregaram-se a este martírio, mas, por influência do filho do rei sevilhano, tal não 

aconteceu e embarcaram para Marrocos, onde foram acolhidos pelo infante D. Pedro28. 

Em Marrocos, estes franciscanos propagavam publicamente a sua fé, apesar de D. 

Pedro os alertar para não o fazerem. Berardo não se coibiu de pregar em frente ao rei 

(conhecido na historiografia portuguesa como Miramolim). Para evitar o enfurecimento 

do seu povo, o Miramolim ordenou que fossem levados para Ceuta. Contudo, na viagem, 

os frades fugiram e, mais uma vez, demonstraram sem pruridos a sua crença. Como 

resultado, foram vítimas de violência por parte dos mouros e presos durante 20 dias29. 

Já libertos, os italianos dirigiram-se novamente às praças para pregarem a sua fé 

e o rei voltou a mandá-los para Ceuta, mas eles conseguiram retornar.  D. Pedro acolheu-

 
25 PACHECO, Milton Pedro Dias ï ñOs protomártires de Marrocos. Das fontes hagiográficas às obras 

iconogr§ficasò, in Guerreiros e Mártires. A Cristandade e o Islão na Formação de Portugal. Lisboa: 

Museu Nacional de Arte Antiga, 2020, p. 55. 
26 PACHECO, Milton Pedro Dias ï ñOs protom§rtires de Marrocosòé, p. 55. 
27 LMSM, pp. 10-11. 
28 LMSM, pp. 12-13. TVMCMM, p. 10 e pp. 16-30. 
29 TVMCMM, pp. 30-35. 
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os, mas não conseguiu impedi-los de irem pregar para a cidade, onde os mouros os 

atacaram com muita brutalidade. O TVMCMM reforça a calma e a paciência 

demonstradas pelos frades enquanto eram violentados porque sabiam que o martírio era 

o seu destino e esperavam a vida eterna. Após este episódio, foram levados até ao 

Miramolim que os tentou demover das suas crenças através de ameaças e até com a oferta 

de jovens virgens, mas não conseguiu e, portanto, prendeu-os30. 

Aproveitando a ausência do rei marroquino e do infante D. Pedro e o clima de 

guerra vivido em Marrocos, os franciscanos libertaram-se. Neste contexto, Berardo 

protagonizou dois momentos marcantes: a vitória numa discussão com um mouro letrado 

e o milagre do aparecimento de §gua no deserto, terminando com a seca sentida (ñcom 

hum pao pequeno, escarvou com ele a terra e loguo sayo aguoa com tanta avondançaò31). 

Mesmo tendo conhecimento do milagre, o Miramolim não aceitou que os frades 

voltassem a pregar em público e procedeu à degolação de todos pelas suas próprias mãos 

a 16 de janeiro de 122032. 

A mando de D. Pedro, os cristãos tentaram recolher os corpos. Foram impedidos 

pelos mouros que tentaram incendiar os cadáveres, que não arderam ï este é o milagre 

que comprova a santidade dos mártires de Marrocos. Depois deste acontecimento, os 

cristãos conseguiram reunir os corpos e D. Pedro mandou secar as carnes. O infante viajou 

de Marrocos até Astorga para enviar as relíquias para Portugal. Assumindo que a rainha 

D. Urraca morreu a 3 de novembro de 1220, as relíquias terão chegado a Santa Cruz de 

Coimbra poucos dias ou semanas antes33. 

A ligação entre os frades e o reino de Portugal é uma constante, culminando no 

transporte das suas relíquias para Coimbra. Para alcançarem o seu destino, os franciscanos 

não precisariam de passar por Portugal. Segundo Maria Alice Fernandes, ainda que não 

se saiba com certezas, é possível que tenham estado em Coimbra e Alenquer porque D. 

Urraca e D. Sancha foram duas figuras importantes na implantação e proteção da Ordem 

Franciscana no reino34. Aliás, o TVMCMM conta com um cap²tulo dedicado ñao mosteiro 

que a Iffante fez em Alanquer pera a ordem de sam Francisco per contemplaçam dos 

religiosos que alli vieram e por sua devoçamò35, no qual são reforçadas a devoção que D. 

 
30 TVMCMM , pp. 35-41. 
31 Crónica de Portugal de 1419 (edição crítica com introdução e notas de Adelino de Almeida Calado). 

Aveiro: Universidade de Aveiro, 1998, p. 115. 
32 TVMCMM, pp. 41-45.  
33 PACHECO, Milton Pedro Dias ï ñOs protomártires de Marrocosòé, pp. 56-59. TVMCMM, pp. 45-50. 
34 LMSM, p. 20. 
35 TVMCMM, p. 14. 
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Sancha tinha a S. Francisco e a sua dedicação ao ideal franciscano. A santidade deste 

mosteiro dedicado aos frades é tal que o padre guardião teve uma revelação divina e 

conseguiu expulsar o demónio que tinha entrado na instituição em forma de homem que 

se apresentava como físico e cirurgião36. 

É ainda de referir o papel crucial de D. Pedro. O infante era filho do rei D. Sancho 

I e abandonou Portugal aquando da morte do pai, possivelmente por conflitos com o 

irmão, D. Afonso II, daí não ter entregado pessoalmente as relíquias em Coimbra e ter 

permanecido em Astorga. Fixou-se em Marrocos ao serviço do Miramolim e, a partir de 

1220, mudou-se para a corte do rei D. Afonso IX de Leão, participando em conquistas e 

cruzadas37. Foi o responsável pela preservação das relíquias e pela construção do relicário 

após assistir aos milagres cujos visados foram dois dos seus escudeiros38. Assim, é-lhe 

atribu²do o protagonismo no in²cio da ñevangelização cristã do norte de Áfricaò e no 

engrandecimento do ñpoder espiritual do Mosteiro conimbricense com as relíquiasò39. 

Nos anos seguintes ao martírio, o prior-mor de Santa Cruz de Coimbra procurou 

reunir os testemunhos dos envolvidos no transporte dos restos mortais dos mártires de 

Marrocos ñpara fixar a narrativa santoral e a partir desta difundir a fama do tesouro de 

relíquiasò40, que contribuíram para a dignificação do mosteiro. Contudo, verificou-se falta 

de interesse no culto dos mártires durante o século XIV, o que explica a inexistência de 

um registo de milagres. Santa Cruz conservava as relíquias de S. Teotónio e o corpo de 

D. Afonso I, alvos de maior atenção, mas rivalizava com o mosteiro de Santa Clara por 

causa da popularização do culto da rainha Santa Isabel, principalmente no século XV 41. 

Esta pode ser uma justificação para os numerosos milagres ocorridos neste século, 

nomeadamente com o prior D. Gonçalo (1414-1437) que se esforçou pela reanimação do 

culto. Seria uma forma de conseguir a canonização dos mártires (que acontecerá a 7 de 

agosto de 1481). Os maus anos agrícolas facilitaram este projeto porque, no contexto da 

crise agrícola que ocorreu possivelmente entre 1422 e 1427, o mosteiro de Santa Cruz de 

 
36 TVMCMM, pp. 12-16. 
37 DIAS, Isabel ï ñD. Pedro Sanches e a lenda dos cinco m§rtires de Marrocosò, in O Imaginário Medieval 

(coordenação de Carlos Guardado da Silva). Torres Vedras: Edições Colibri, 2014, pp. 123-131. 
38 TVMCMM, pp. 51-52 e 57. 
39 DIAS, Isabel ï ñD. Pedro Sanchesòé, p. 127. 
40 PACHECO, Milton Pedro Dias ï ñOs protomártires de Marrocosòé, pp. 59-60. 
41 KRUS, Luís ï ñCeleiro e rel²quias: o culto quatrocentista dos m§rtires de Marrocos e a devo­«o dos nusò. 

Estudos Contemporâneos, Porto, nº6 (1984), pp. 36-38. 
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Coimbra disponibilizou o seu celeiro para alimentar a população42 ï ñuma esperança e 

uma graça concedida por Deusò43. 

Em 1568, D. Jorge de Barbosa, então prior de Santa Cruz, mandou traduzir do 

latim e imprimir os relatos do século XIII, juntamente com a descrição dos milagres dos 

séculos seguintes, originando o TVMCMM44. Não se conhece o autor da crónica 

resultante45, mas esta narra a viagem dos frades franciscanos desde Itália até Marrocos, o 

martírio e o transporte das relíquias. Alguns milagres inserem-se na descrição dos 

episódios, enquanto outros estão à parte no final da crónica, cada um com uma entrada 

específica. Já o LMSM foi elaborado entre 1220 e 1530 pelos cónegos de Santa Cruz, que 

registavam estes fenómenos conforme aconteciam ou lhes eram contados46. 

Em 1576, cumprindo um pedido régio, o notário apostólico de Santa Cruz, Diogo 

de Coutinho, descreveu os manuscritos existentes no respetivo cartório relativos aos feitos 

dos mártires de Marrocos, de S. Teotónio e da rainha Santa Isabel: Sumário das Vidas e 

milagres dos SS. Mártires de Marrocos, e de S. Teotónio primeiro Prior do Mosteiro de 

Santa Cruz da Cidade de Coimbra e da Rainha Santa Isabel escrito em forma pública 

autêntica. Um deles era o LMSM e o notário dá conta de que este é um instrumento 

público, já que foi redigido e assinado pelo tabelião público de Coimbra, Jorge Vaz. Este 

tabelião registou os últimos três milagres e transcreveu os restantes, compondo, assim, o 

mencionado livro de milagres ï era ñum livro aberto de registo de milagres com carácter 

documentalò47. 

No dia 21 de janeiro de 1530, Estevão Nogueira, licenciado, cidadão e juiz da 

Confraria dos Santos Mártires, dirigiu-se ao Paço do Concelho de Coimbra e afirmou que, 

no Dia dos M§rtires (dia 16 de janeiro), ñnosso senhor por eles fezeraom certos milagres 

em pessoas que se a eles devotamente encomendaraoò48. Pediu a Jorge Vaz que registasse 

estes acontecimentos e o tabelião dirigiu-se às casas de Violante Dias, Beatriz Nunes e 

Rodrigo Pires, acompanhado por testemunhas (o licenciado Heitor Teixeira e o doutor 

Rodrigo Toscano) para anotar estes milagres49. 

 
42 KRUS, Luís ï ñCeleiro e rel²quiasòé, pp. 22, 23, 32, 36, 38 e 39, 
43 KRUS, Luís ï ñCeleiro e relíquiasòé, p. 27. 
44 PACHECO, Milton Pedro Dias ï ñOs protomártires de Marrocosòé, p. 61. 
45 TVMCMM, p. IX. 
46 LMSM, p. 40-41. 
47 LMSM, pp. 26-28 e 32. 
48 LMSM, p. 155. 
49 LMSM, pp. 155-159. 
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A natureza dos santos em estudo não poderia ser mais diferente: os frades 

franciscanos são mártires, enquanto a Nossa Senhora de Oliveira é uma invocação da 

Virgem Maria. Inicialmente a sua devoção circunscreveu-se a Guimarães, mas, tendo em 

conta as dezenas de milagres ocorridos em meados do século XIV, expandiu-se. Entre os 

séculos XIII e XV, a sua igreja impôs-se como um dos principais centros de romaria50. 

Os monarcas D. Afonso IV e D. João I recorreram à Santa Maria de Guimarães para 

proteção aquando das batalhas do Salado51 e de Aljubarrota, respetivamente. Também o 

condestável Nuno Álvares se dirigia a Guimarães antes de combater52. 

Na Idade M®dia, a Virgem Maria estava no ñcentro da devoção popularò53. Como 

mãe de Jesus e associada à compaixão, misericórdia, proteção, saúde e bem-estar, 

assumindo um papel maternal e sendo simultaneamente virgem, ocupou um lugar de 

excelência na mediação entre o crente e o sagrado ï era ña síntese de todas as virtudes 

mulheris e por isso digna de adoraçãoò54. Não se aponta um espaço único de devoção à 

Santíssima Virgem porque não existem restos mortais, portanto a veneração podia 

acontecer em qualquer lugar e assumir diferentes invocações55. No caso de Guimarães, a 

cruz simboliza a presença da Virgem Maria, pois é junto dela que ocorreram grande parte 

dos milagres, com destaque para as curas de possessão demoníaca. 

No Portugal medieval, os monarcas ñprivilegiaram sempre o culto Marianoò56.  

Avelino de Jesus da Costa aponta a Virgem Maria como a verdadeira padroeira dos 

portugueses. Desta forma, não é de estranhar a existência de um elevado número de 

instituições religiosas dedicadas à Santíssima Virgem que progressivamente se tornaram 

centros de peregrinação57. A ocorrência de milagres e o seu posterior registo escrito 

também contribuía para a valorização e divulgação da importância destas instituições. 

A Colegiada de Nossa Senhora de Oliveira de Guimarães nasce de um mosteiro 

antigo, datado de meados do século X e mandado edificar por Mumadona Dias, 

cumprindo a vontade do seu já falecido marido, Hermenegildo Mendes. A referência mais 

 
50 COSTA, Avelino de Jesus da ï ñA Virgem Maria Padroeira de Portugal na Idade M®diaò. Lusitana 

Sacra, nº 2 (1957), pp. 21-22. 
51 MELO, Jacinta de Fátima Carvalho de ï A Colegiada de Guimarães no reinado de D. João I. Porto, 

2020. Dissertação de mestrado em Estudos Medievais, apresentada à Faculdade de Letras da Universidade 

do Porto, p. 52. 
52 COSTA, Avelino de Jesus da ï ñA Virgem Mariaòé, p. 22. 
53 LMNSO, p. 17. 
54 LMNSO, p. 19. 
55 LMNSO, p. 17. 
56 MELO, Jacinta de Fátima Carvalho de ï A colegiada de Guimarães no reinado de D. João Ié, p. 51. 
57 COSTA, Avelino de Jesus da ï ñA Virgem Maria Padroeira de Portugal na Idade M®diaòé, pp. 18-20. 
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antiga a este cenóbio é uma doação do rei Ramiro II do período entre 931 e 950. Como o 

conde Hermenegildo Mendes surge na documentação até 943, situa-se a sua fundação 

entre este ano e 95058. 

O espaço onde o mosteiro foi edificado era propício à fixação humana pela 

presença de água e pela facilidade de defesa, ainda para mais quando Mumadona mandou 

erguer também um castelo por causa da chegada dos normandos ou dos muçulmanos à 

costa da Galiza. Assim, Guimarães tornou-se num espaço de ñsegurança dos corpos e das 

almasò59. 

Mais tarde, como explica Maria da Conceição Falcão Ferreira, implementou-se 

aqui a estrutura paroquial: a igreja de S. Miguel do Castelo instalou-se na parte alta da 

cidade e a igreja de Santa Maria na parte baixa. Contudo, foi o mosteiro e a sua 

comunidade monástica que mais se destacaram no desenvolvimento da cidade60, 

sobretudo a partir de 959 com a sagra­«o da sua igreja e a doa­«o de Mumadona: ñum 

vasto património em terras, igrejas, mosteiros e bens imóveis, que incluem servos, gado 

e ainda uma riquíssima biblioteca, um conjunto de alfaias litúrgicas e outros ornamentos 

de grande valorò61. 

No século XII, fruto da decadência da família patronal vimaranense após a batalha 

de Pedroso, não restavam marcas do poderio do mosteiro. A Colegiada de Guimarães 

surgiu «sobre o lugar, e provavelmente, sobre o património» do cenóbio62. Atribui-se a 

sua fundação aos condes de Portucale, D. Henrique e D. Teresa, tornando-a na ñprimeira 

colegiada no território que viria a ser o reino de Portugalò63. Desta forma, nos séculos 

seguintes, a sua relevância não cessou de crescer, concentrando muitos peregrinos, 

doações e promessas: por um lado, graças à imagem que possuía da Virgem; por outro, 

pela sucessão de milagres (e seu registo escrito) a partir de 134264. Após a colocação da 

cruz em frente à igreja, a oliveira que aí se encontrava refloresceu, daí a adoção da 

designação Santa Maria de Oliveira65. 

 
58 RAMOS, Claúdia Maria Novais Toriz da Silva ï O Mosteiro e a Colegiada de Guimarães (ca. 950-

1250). Porto, 1991. Dissertação de mestrado em História Medieval, apresentada à Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto, pp. 49-51. 
59 FERREIRA, Maria da Conceição Falcão ï Uma rua de elite na Guimarães Medieval (1376-1520). 

Guimarães: Câmara Municipal, 1989, pp. 8-12. 
60 FERREIRA, Maria da Conceição Falcão ï Uma rua de eliteé, pp. 13-19. 
61 MELO, Jacinta de Fátima Carvalho de ï A colegiada de Guimarães no reinado de D. João Ié, p. 26. 
62 RAMOS, Cláudia Maria Novais Toriz da Silva Ramos ï O Mosteiro e a Colegiada de Guimarãesé, pp. 

83-84. 
63 MELO, Jacinta de Fátima Carvalho de ï A colegiada de Guimarães no reinado de D. João Ié, p. 41. 
64 FERREIRA, Maria da Conceição Falcão ï Uma rua de eliteé, pp. 13-19. 
65 LMNSO, p. 23. 
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Como causa e consequência da sua importância, os reis concederam privilégios, 

benefícios e proteção à colegiada. D. João I elegeu a Virgem como sua padroeira e 

prometeu-lhe uma romaria caso vencesse a batalha de Aljubarrota66. Como patrono, 

promoveu ainda a independência da colegiada face à arquidiocese de Braga67, tendo 

ñsolicitado à Santa Sé que fosse dada a esta instituição e às igrejas dela anexas a isenção 

de toda a jurisdição arquiepiscopal tornando-a dependente diretamente de Romaò68. O 

conflito entre Guimarães e Braga já se estendia há muito tempo: no final do século XII, o 

mosteiro vimaranense não aderiu à reforma cluniacense, muito defendida pelo bispo 

bracarense, D. Geraldo69. A presença do arcebispo D. Gonçalo Pereira e de D. Pedro, 

conde de Barcelos (território pertencente a Braga), em Guimarães a 1 e 2 de fevereiro de 

1343 pode representar a permanência deste problema. Sendo que os sucessivos milagres 

de Nossa Senhora de Oliveira se estendiam desde o ano anterior e seriam alvo de grande 

atenção, Braga não tardou a revelar a sua curiosidade, enviando o próprio arcebispo, 

claramente numa tentativa de analisar o fenómeno que estava a beneficiar Guimarães. 

Esta disseminação do culto a Nossa Senhora de Oliveira teve um avanço crucial 

com o registo escrito dos seus milagres no século XIV, ultrapassando a partir de então as 

fronteiras regionais. A elaboração do livro de milagres conclui a já decorrente 

dignificação da colegiada. As promessas e romarias consequentes constituíram gestos de 

devoção e gratidão à Virgem Maria e concentraram numerosos crentes em Guimarães70. 

O LMNSO é ña primeira colecção de milagres conhecida escrita em português e 

identificada como talò71. Foi elaborado pelo tabelião de Guimarães, Afonso Peres, mas 

não a pedido da Colegiada de Nossa Senhora de Guimarães. Os cónegos só pedirão uma 

cópia em 1351 ao notário Antoninho Lourenço para motivar os fiéis a contribuírem para 

as obras72. Contudo, ainda que não se saiba quem pediu este registo, na introdução, 

Afonso Peres dirige-se ao rei de Portugal, o que pode significar que estaria a dar-lhe 

 
66 FERREIRA, Maria da Conceição Falcão ï Uma rua de eliteé, p.  20. 
67 LMNSO, p. 32. 
68 MELO, Jacinta de Fátima Carvalho de ï A colegiada de Guimarães no reinado de D. João Ié, p. 121. 
69 RAMOS, Claúdia Maria Novais Toriz da Silva ï O Mosteiro e a Colegiada de Guimarãesé, p. 84. 
70 LMNSO, pp. 22-23 e 33. 
71 NASCIMENTO, Aires A. ï ñAfonso Peresò, Dicionário da Literatura Medieval Galega e Portuguesa 

(organização e coordenação de Giulia Lanciani e Giuseppe Tavani). Lisboa: Editorial Caminho, 1993, p. 

21. 
72 MARTINS, Mário ï Peregrinações e livros de milagres na nossa Idade Média. 2ª ed. Lisboa: Brotéria, 

1957, p. 173. 
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conhecimento dos milagres73: ñSenhor Affonsso Perez tabaliom na vossa villa de 

Guimaraas ffaço saber a vosa merçeò74. 

Como foi redigido por um tabelião, este livro de milagres apresenta duas 

particularidades: segue um formato tabeliónico e, consequentemente, tem testemunhas. 

Passe a redundância, são testemunhas jurídicas, presentes aquando da elaboração do 

documento, portanto ratificam-no ï ® ñum acontecimento narrado, documentado e 

certificadoò75. Entre os 45 milagres, só três não têm testemunhas (nos 6, 19 e 32). Estas 

pessoas confirmam o milagre, não só pela sua presença, mas também pelo seu estatuto 

social, já que o registo fornece informações sobre as ocupações de várias testemunhas76. 

Em número superior, destaca-se a presença de tabeliães, possivelmente pela sua 

importância para a comunidade medieval, já que eram os responsáveis pelo registo dos 

acontecimentos, pela construção da memória. Assim, ao confirmarem o milagre, 

conferiam-lhe veracidade. 

 

Gráfico 1 ï Ocupações das testemunhas dos milagres de Nossa Senhora de Oliveira. 

 

Também se assinalam testemunhas sem qualquer referência à sua ocupação.  No 

entanto, contrapondo os dois grupos (ocupações mencionadas e não mencionadas), é 

possível que alguns nomes correspondam às mesmas pessoas, ainda que, dada a estrutura 

 
73 ROSA, Maria de Lurdes ï Santos e demónios no Portugal medieval. Porto: Fio da palavra, 2010, p. 108. 
74 LMNSO, p. 107. 
75 LMNSO, p. 27. 
76 LMNSO, p. 63. 
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das frases, não se possa ter certezas. A título de exemplo, o milagre nº 20 conta com as 

seguintes testemunhas: ñVaasco Domjnguez almoxeife Airas Juaaez Martjnz Romeu Gil 

Lourenço Martjnz Annes taballionsò. Percebe-se que Vasco Domingues era almoxarife, 

mas não se pode confirmar que Aires Joanes, Martim Romeu, Gil Lourenço e Martim 

Anes fossem todos tabeliães. De qualquer forma, há casos em que as datas dos milagres 

em que pessoas com o mesmo nome testemunharam são próximas ou até coincidentes, o 

que reforça a ideia de serem uma única pessoa. Martim Moreira assistiu aos milagres nº 

7 e 8 que aconteceram ambos no dia 4 de janeiro de 1343, mas a sua ocupação (tabelião) 

só é referida no primeiro. 

 

Tabela 2 ï Associação de testemunhas com ocupação referida e testemunhas com o mesmo nome, mas sem ocupação referida 

(LMNSO). 

 

Testemunhas com ocupação referida Testemunhas sem ocupação referida 

João Bordão, procurador (nº 36) João Bordão (nos 3 e 4) 

Tomé Afonso, tabelião (nos 16, 24, 28, 38, 

42, 43) 

Tomé Afonso (nº 5) 

Gil Peres, tabelião (nos 2, 12, 15, 27, 30, 

39) 

Gil Peres (nos 5 e 21) 

Lourenço Domingues, ourives (nº 36) Lourenço Domingues (nos 7 e 8) 

Martim Moreira, tabelião (nº 7) Martim Moreira (nos 8, 14 e 27) 

Gil Domingues, procurador (nos 2 e 4) Gil Domingues (nos 9 e 44) 

Bartolomeu Peres, alfaiate (nº 7) Bartolomeu Peres (nos 10, 14 e 21) 

Martim Anes, tabelião (nos 11, 12, 14, 20, 

21, 25, 27, 35, 40, 42, 43, 45) 

Martim Anes (nos 10 e 34) 

Francisco Anes, tesoureiro (nº 44) e 

merceeiro (nº 26) 

Francisco Anes (nº 17) 

Gil Lourenço, tabelião (nos 2, 4, 7, 9, 10, 

11, 12, 13, 14, 18, 20, 22, 23, 25, 27, 28, 

33, 35, 36, 37, 39, 40, 42, 43, 45) 

Gil Lourenço (nos 21, 30 e 34) 

João Mendes, mercador (nº 39) João Mendes (nº 38) 
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É importante referir duas testemunhas: o tabelião Gil Lourenço e Teresa Candeia. 

Gil Lourenço é mencionado 25 vezes77 (nos 2, 4, 7, 9 a 14, 18, 20, 22, 23, 25, 27, 28, 33, 

35, 36, 37, 39, 40, 42, 43 e 45), sendo a testemunha mais presente. Por outro lado, Teresa 

Candeia só é mencionada no milagre nº 31, não existindo mais informações sobre ela sem 

ser o nome, mas é a única testemunha do género feminino. 

Seria interessante analisar a proveniência das testemunhas. No entanto, o LMNSO 

só fornece informações relativas a cinco: Gil Peres e Gil Lourenço (milagre nº 2) e 

Estev«o Pais (milagre nÜ 23) eram de Guimar«es, sendo que o ¼ltimo vivia na ñrua 

Caldeiroaò; Martim Peres (milagre nÜ 12) era abade de Burgueiros, uma localidade em 

Fafe; Martim Peres (milagre nº 15) vivia em Barqueiros que poderá corresponder a uma 

localidade em Barcelos ou Mesão Frio. Percebe-se que estas testemunhas vivem nas 

proximidades de Guimarães, sendo Mesão Frio o sítio mais distante entre os 

mencionados. 

A partir do respetivo relato histórico e de uma introdução aos livros de milagres 

em questão, percebe-se a diferença entre o culto dos mártires de Marrocos e de Nossa 

Senhora de Oliveira, além da já mencionada natureza da santidade e da presença de 

relíquias. Os frades franciscanos tiveram um percurso ñinternacionalò que culminou num 

repouso ñnacionalò. Ou seja, estes italianos realizaram uma viagem por territ·rios 

europeus e africanos, cruzando-se diversas vezes com Portugal, fossem as passagens por 

Coimbra e Alenquer, fosse o contacto próximo com D. Urraca, D. Isabel e D. Pedro. E, 

claro, é importante referir que as relíquias repousaram em Santa Cruz de Coimbra. 

Em contrapartida, o culto de Nossa Senhora de Oliveira começou num âmbito 

regional, pois restringiu-se a Guimarães numa fase inicial, mas ganhou projeção 

sobretudo no Norte de Portugal, ainda que envolva também Coimbra e Lisboa, como se 

verá. Porém, esta projeção não significou a ocorrência de milagres fora do território 

vimaranense, pois a quase totalidade decorreu junto à cruz. 

Mas o que dizem estes livros de milagres sobre o que realmente aconteceu? Como 

explica Cristina Sobral, existe um debate sobre a «especificidade da hagiografia enquanto 

género literário ou género histórico e sobre a sua validade documental»78. Ora, como foi 

anteriormente referido, não importa se o milagre aconteceu, mas sim as repercussões que 

 
77 Este número não inclui Gil Lourenço dos milagres nos 21, 30 e 34 porque, apesar do nome ser o mesmo, 

como não é referida a sua ocupação, não há certezas de que seja a mesma pessoa. 
78 SOBRAL, Cristina ï ñO modelo discursivo hagiogr§ficoò. Modelo: actas do V Colóquio da Secção 

Portuguesa da Associação Hispânica de Literatura Medieval (2005), p. 97. 

https://doi.org/10.21747/978-989-9082-46-5/omni7a1


PINTO, Ana Catarina Fernandes ï ñO culto e os milagres de Nossa Senhora de Oliveira e dos mártires de Marrocos: estudo 
comparativoò, in Omni Tempore. Atas dos Encontros da Primavera 2021, 7 (2022), pp. 16-48. 

32 
https://doi.org/10.21747/978-989-9082-46-5/omni7a1 

teve para todos os envolvidos, desde o miraculado à instituição associada. Claramente 

ambos os livros de milagres foram elaborados com o objetivo de justificar o culto aos 

respetivos santos. No caso dos mártires de Marrocos, estes acontecimentos relacionam-

se em grande parte com o percurso que os frades e as próprias relíquias fizeram. 

Quanto a Nossa Senhora de Oliveira, o seu livro de milagres foca-se somente 

nestes acontecimentos porque, além de a santa ser uma invocação da Virgem Maria e não 

se revelar necessário contar a sua história, o intuito aparenta ser somente a divulgação 

destes feitos. Esta afirmação é reforçada por uma informação dada por Cristina Sobral: 

«quanto menor é a distância entre o tempo narrado e o tempo do hagiógrafo, menor é a 

presença do maravilhoso e mais subjectivo ele se apresenta»79. Se o hagiográfo neste caso 

é Afonso Peres, o tabelião assistiu aos milagres e registou-os por escrito no momento. 

Ora, significa que este documento divulgava mais o prestígio da Colegiada do que 

provava a presença de Deus em Guimarães. 

Seguindo esta linha de raciocínio, o TVMCMM foi compilado durante séculos 

para justificar a santidade dos mártires, uma questão que se revelou complexa para a 

comunidade franciscana. 

Desde o in²cio, Francisco de Assis ter§ pensado num ñprojecto de evangeliza­«o 

na escala do universo, fundada sobre uma prega­«o itineranteò80 e não apenas em 

território cristão. Em 1213, iniciou a viagem até Marrocos, mas não a concluiu porque 

adoeceu e teve de regressar a Itália. O ideal franciscano pressupunha passar por 

tormentos, desafios e até morrer para difundir a palavra de Cristo81. Porém, após o 

martírio de 1220, este assunto tornou-se problemático para os franciscanos. A própria 

Regra refletiu esta situação. A primeira versão, elaborada em 1221, explica que os frades 

em missão evangelizadora podem comportar-se de duas formas: evitar confrontos e ser 

discretos, mas nunca escondendo a sua fé, ou o total oposto, não descartando a morte, 

como a atuação dos mártires de Marrocos. Já a segunda versão, datada de 1223, não 

especifica qualquer comportamento e determina que estas missões nunca devem partir de 

iniciativa própria82. 

 
79 SOBRAL, Cristina ï ñO modelo discursivo hagiogr§ficoòé, p. 102. 
80 VAUCHEZ, André ï A Espiritualidade na Idade Média Ocidental (séculos VIII a XIII). Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar Editor, 1995, p. 129. 
81 VAUCHEZ, André ï Francis of Assisi. The Life and Afterlife of a Medieval Saint. Yale: Yale University 

Press, 2012, pp. 83 e 89. 
82 HEULLANT-DONAT, Isabelle ï ñMartyrdom and Identity in the Franciscan Order (Thirteenth and 

Fourteenth Centuries)ò. Franciscan Studies, vol. 70 (2012), pp. 433-434. 
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De acordo com Isabelle Heullant-Donat, poderá ter sido a morte dos italianos que 

provocou estas alterações, pois demonstrou que era necessário controlar a conduta dos 

evangelizadores para sua própria segurança e sobretudo para segurança dos cristãos que 

viviam em territórios muçulmanos. Na verdade, durante cerca de um século, a procura 

voluntária do martírio perdeu força, regressando em 1320 com a evangelização 

franciscana na Ásia Central, Índia e Egipto83. 

Assim, no século XIV, o martírio aliou-se à pobreza como características 

fundamentais da identidade franciscana e tornou-se numa estratégia de unificação da 

ordem e de aproximação ao poder papal, após problemas com o papa João XXII. Os 

números cresciam, também porque a Inquisição condenava e queimava frades por 

considerá-los heréticos84. 

No século seguinte, sucedem-se perto de uma dezena de milagres, como se verá, 

e um deles origina a prática da romaria em devoção aos mártires, o que não é de estranhar, 

dado que a canonização também data do século XV. O TVMCMM surge no século XVI, 

no que aparenta ser uma tentativa encabeçada por Santa Cruz de Coimbra para relembrar 

a associação destes santos à instituição. 

 

3. Os milagres 

Novamente por ordem cronológica, comecemos pelos mártires de Marrocos. 

Entre o TVMCMM e o LMSM, foram recolhidos 35 milagres compreendidos 

entre os séculos XIII e XVI: 20 curativos do corpo, 14 curativos da alma e um de cariz 

social. A cr·nica refere que, al®m destes, ñoutros muitos milagres tem feito nosso senhor 

por merecimento destes sanctos Martyresò85. Já o livro de milagres inclui uma nota: 

ñdentro está uma carta em papel avulso (escripta na Serra do Pilar) narrando mais um 

milagre dos Santos, em 1502; com muitas assignaturas de testemunhasò86. 

Relativamente aos milagres recolhidos a partir do TVMCMM (30 no total), os nos 

1 a 3 e 5 a 12 enquadram-se no relato dos episódios em Marrocos, durante a viagem para 

Portugal e aquando da chegada das relíquias a Coimbra. Os nos 13 a 28 e 31 a 33 

correspondem a entradas diferentes no final da crónica. A partir do LMSM, reuniram-se 

os nos 4, 29, 30, 34 e 35. 

 
83 HEULLANT-DONAT, Isabelle ï ñMartyrdom and Identity in the Franciscan Orderòé, pp. 435-441. 
84 HEULLANT-DONAT, Isabelle ï ñMartyrdom and Identity in the Franciscan Orderòé, pp. 447-450. 
85 TVMCMM, p. 76. 
86 LMSM, p. 25. 
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Da narração dos milagres, em geral, podem extrair-se informações sobre a data, 

o/a miraculado/a (nome, local onde morava87, ocupação, estatuto social, familiares88) e 

sobre pessoas que presenciaram o acontecimento (os presentes), mas estes registos não 

apresentam todos os mesmos elementos. 

Quanto à cronologia, 12 milagres não apresentam data89, 12 ocorreram no século 

XIII (1220 e 1225)90, sete no século XIV91 e três no XVI (1530)92. Além do ano, oito 

milagres referem ainda o dia e/ou o mês93. Analisando os milagres datados, percebe-se o 

porquê de se registar um maior número no século XIII: o martírio aconteceu em 1220, 

portanto estas ocorrências inserem-se na lógica de construção da santidade dos frades, 

justificando-a e exemplificando-a. 

Gráfico 2 ï Cronologia dos milagres dos mártires de Marrocos. 

Verifica-se um número mais elevado de homens (23) do que mulheres (cinco) 

visados pelos milagres. Deve-se ter ainda em conta que o nº 13 diz respeito a Vasco 

Martins e aos seus cinco filhos varões, Afonso, Joanes, Estevão, Álvaro e Gonçalo94, o 

que aumenta o número de miraculados. Destacam-se também os nos 5 a 8 e 12, pois os 

miraculados são compostos por grupos de pessoas (o infante D. Pedro e os seus 

 
87 Milagres nº 14, 19 a 23, 26, 29 a 31, 33 e 34. 
88 Milagres nº 13, 15, 19 a 21, 25, 28 a 31, 33 e 34. 
89 Milagres nº 14 a 18, 20 a 24, 34 e 35. 
90 Milagres nº 1 a 12. 
91 Milagres nº 13, 19 e 25 a 30. 
92 Milagres nº 31 a 33. 
93 Milagres nº 19, 25, 26, 28, 30 e 31 a 33. 
94 LMSM, pp. 125-127. 
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companheiros e mouros), não se podendo concluir com exatidão quantas do género 

masculino e do género feminino estiveram envolvidas. 

Salienta-se ainda a inexistência de miraculados nos nos 1 e 10, mas ambos 

comprovam a santidade dos frades franciscanos: no primeiro, os cadáveres não ardem; no 

segundo, a mula que transportava as relíquias dos mártires guia-se sozinha até à porta do 

mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. 

Em 16 milagres95 não é referido o nome do miraculado. O nome da miraculada do 

nº 22, Catarina Pires, não é mencionado no TVMCMM, tendo sido recolhido do LMSM. 

Além do nome, vários registos aludem direta ou indiretamente à idade do miraculado, 

verificando-se um maior número de crianças e jovens: 

 ñmoçoò (nos 19, 25, 27, 28); 

 ñmolherò (nos 20, 22 e 29); 

 ñmeninoò (nos 33 e 35); 

 ñmenino com dois anosò (nº 30); 

 ñmoço fidalgoò (nÜ 4); 

 ñhomem de trinta anosò (nÜ 9); 

 ñviúva com muita idadeò (nÜ 32). 

Ou, então, ao cargo ou estatuto social: 

 Infante D. Pedro (nos 5 a 9); 

 Companheiros do infante D. Pedro (nos 5 a 9); 

 Sacristão (nº 11), cónego (nº 15), prior (nº 16) e delegado papal (nº 18); 

 Escudeiro (nos 2, 3 e 24); 

 Marinheiros (nº 8); 

 Tabelião (nº 17); 

 Criada (nº 30). 

Alguns milagres contam com pessoas que presenciaram o acontecimento 

milagroso. Estas são: mouros e cristãos (nº 1), o infante D. Pedro e o cónego de Santa 

Cruz (nÜ 2), o infante D. Pedro e ñquantos estavam presentesò (nÜ 9), D. Afonso II, D. 

Urraca e o povo (nº 10) e o rei Miramolim e os mouros (nº 12). 

Nos nos 2, 21, 31 e 34, os miraculados têm contacto direto ou indireto com as 

relíquias dos frades. Já nos nos 11, 23 e 27, os mártires surgem para, no primeiro, 

informarem o sacristão da morte de D. Urraca e, nos outros dois, curarem os miraculados. 

 
95 Milagres n

os
 4 a 9, 12, 18 a 21, 25, 28, 30, 33 e 35. 
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Em relação à tipologia dos milagres, o único de cariz social consiste na libertação 

de um preso após realizar uma romaria em devoção aos mártires (nº 24). Em maior 

número estão os curativos do corpo (20, correspondente a 57% do total). Luís Krus afirma 

que os mártires tinham um poder especializado, já que curavam sobretudo indivíduos do 

género masculino com quebraduras (hérnias), uma condição que impossibilitava o 

desempenho de atividades agrícolas e próprias de cavaleiros, contribuindo para uma 

ñimagem virilmente degradanteò na ®poca, at® pela probabilidade de serem estéreis96. 

Contudo, após a análise dos milagres, as curas de quebraduras não se destacam porque se 

registam somente quatro, o que não é um resultado expressivo. Na verdade, contam-se 

cinco casos de dores em diferentes partes do corpo. 

De referir que, no milagre nº 32, afirma-se que a miraculada est§ ñentrevadaò, o 

que pode ser uma paralisia ou dificuldade de deslocação. 

Gráfico 3 ï Milagres curativos do corpo realizados através dos mártires de Marrocos. 

 

 

 

Quanto aos 14 milagres curativos da alma (40%), podem ser divididos em três 

conjuntos: 

1. Um conjunto de milagres em território marroquino: 

a. Os mouros tentaram incendiar os corpos dos mártires, mas estes não 

arderam (nº 1), o que comprova a sua santidade;  

b. Dois escudeiros pecadores sofreram consequências por estarem na 

presença das relíquias ou lhes tocarem (nos 2 e 3); 

 
96 KRUS, Luís ï ñCeleiro e rel²quiasòé, pp. 40-41. 
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c. A fome e peste em Marrocos terminaram após os cristãos aí residentes 

serem autorizados a praticar a sua fé (nº 12). 

2. Um conjunto de milagres ocorrido na viagem de Marrocos até Portugal, quando as 

relíquias protegeram e ajudaram D. Pedro e os seus acompanhantes em vários 

momentos (nos 5 a 8); 

3. Um conjunto de milagres em Portugal, iniciando-se com a chegada das relíquias, 

quando a mula que as carregava foi guiada pelos mártires até Santa Cruz de Coimbra 

(nº 10). Depois, o sacristão foi avisado pelos mártires da morte da rainha D. Urraca 

(nº 11). Além disso, uma mula ressuscitou (nº 18), duas mulheres endemoninhadas 

foram curadas (nos 20 e 21) e um agricultor sentiu tremores por estar a trabalhar no 

Dia dos Mártires (nº 26). 

No total, os milagres dos mártires de Marrocos distribuem-se por três espaços: 

África (nos 1 a 8 e 12), Astorga (nº 9) e Portugal (nos 10, 11 e 13 a 35). 

O caso de Nossa Senhora de Oliveira é manifestamente diferente, já que os 45 

milagres ocorreram em 1342 e 1343 apenas em Guimarães. São apresentados na forma 

de registo documental para conhecimento público, semelhante aos instrumentos lavrados 

em pública forma pelos tabeliães. Em geral, estruturam-se da seguinte forma: uma 

menção ao dia, mês e ano (por vezes, com alusão ao dia da semana e à altura do dia), 

informações sobre o miraculado e o seu problema, a respetiva solução e uma procissão 

realizada pelos clérigos vimaranenses97. Todos os milagres aconteceram perto da 

colegiada, nomeadamente da cruz, e a cura processou-se no momento, à exceção dos nos 

9 e 31 (ao ñgallo cantante), 37 (na casa da miraculada) e 38 (na manh« seguinte). 

Desconhece-se o nome de quatro miraculados (nos 10, 25, 39 e 43). Contudo, é 

possível que o nome da miraculada do milagre nº 43 seja Domingas Gonçalves. No 

milagre nº 43, uma molher cega, filha de Gonçalo Martins e Domingas Gonçalves, foi 

curada por Nossa Senhora de Oliveira. O miraculado do milagre seguinte ficou curado da 

sua cegueira após Domingas Gonçalves lhe soprar nos olhos, referida como a ñsobre dicta 

Domingas Gonçalvez que sancta Maria assy alumyouò, isto ®, que Nossa Senhora de 

Oliveira curou da cegueira. 

São ainda apresentados outros dados pessoais, como a origem geográfica dos 

miraculados. Percebe-se que, na sua grande maioria, provêm de localidades próximas de 

Guimarães e da colegiada, mas não só, o que demonstra que o culto de Nossa Senhora de 

 
97 LMNSO, pp. 24-25. 
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Oliveira já ultrapassava as fronteiras vimaranenses. Destaca-se o miraculado do milagre 

nº 33 cuja proveniência é a mais distante ï Tomar. 

 

Mapa 1 ï Origem geográfica dos miraculados de Nossa Senhora de Oliveira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto à idade e estatuto social, verifica-se uma predominância de jovens: 

 Moça (nos 3, 5, 6, 14, 31, 36, 37 e 40); 

 Mulher (nos 27, 28, 29, 32, 34, 35 e 43); 

 Manceba (nos 15, 17, 22, 39, 41 e 45); 

 Moço pequeno (nos 2, 18, 21 e 23); 

 Homem (nos 19, 24, 30 e 44); 

 Moço (nos 4, 12 e 13); 

 Mulher casada (nº 10); 

Legenda: 

 Colegiada de Guimarães 

 1 miraculado 

 2 miraculados 

 3 miraculados 

 4 miraculados 

(Mapa da autoria de Ana Catarina 

Fernandes Pinto, recorrendo à 

ferramenta Google My Maps, com 

base em FERNANDES, Cristina Célia 

ï O Livro dos Milagres de Nª Sª da 

Oliveira da Real Colegiada de 

Guimarães (apógrafo de 1351). 

Guimarães: Opera Omnia, 2006, p. 42-

43). 
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 Moça pequena (nº 20); 

 Dona (nº 25); 

 Mancebo (nº 33). 

Além das testemunhas já referidas, o registo de Afonso Peres menciona outras 

pessoas que simplesmente presenciaram o milagre, mas que não são testemunhas porque 

não atestam os documentos. Só os milagres nos 1 e 38 não as têm. Os presentes eram: 

 Conterrâneos do/a miraculado/a (nos 27 a 29 e 35). 

 Familiares (nos 2 a 6, 12, 14, 18, 30 e 40). 

 Chantre, cabido e clérigos ou clérigos do coro (nos 2 a 37, 39, 41 a 45). 

 Não mencionado98. 

Quanto à sua tipologia, os 45 milagres dividem-se entre aqueles que ñcuram 

doenças físicas e aqueles que restabelecem a paz do espíritoò99. Desta forma, contam-se 

33 milagres curativos do corpo (73%) e 12 milagres curativos da alma (27%). No primeiro 

conjunto, regista-se uma maior incidência para a cura de cegueiras e problemas de visão: 

 

Gráfico 4 ï Milagres curativos do corpo realizados através de Nossa Senhora de Oliveira. 

 

 

Quanto aos 12 milagres curativos da alma, 11 são curas de possessão demoníaca. 

A exceção é o nº 1, que enceta este período particularmente milagroso em Guimarães e 

corresponde ao renascimento de uma oliveira, três dias depois de Pero Esteves colocar 

uma cruz na ñalvaçariaò da Colegiada de Nossa Senhora de Oliveira. Este mercador 

 
98 João Peres e Gonçalo, filho de João Peres Aranha (milagre nº 35), Domingos Romanes e Martim Miguéis 

de Vila Frol (milagre nº 36), Diogo Gil, filho de Gil Domingues de Guimarães (milagres nos 39 e 45), João 

Anes Aveleira, Domingas Miguéis e Martim Domingues (milagre nº 42), Domingas Gonçalves e Gil 

Domingues (milagre nº44) e Estevão Lourenço (milagre nº 45). 
99 LMNSO, pp. 24-25. 
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explicou que o fez por vontade de Deus e o seu irmão, Gonçalo Esteves, deslocou-se ao 

porto de Anafrol na Normandia para ir buscar a cruz100. 

Em relação a este primeiro acontecimento, Maria de Lurdes Rosa esclarece 

algumas informa­»es. Em primeiro lugar, afirma que ñalva­ariaò seria a alcaçaria, uma 

zona de comércio, daí o protagonista ser um mercador, não se referindo qualquer clérigo, 

e mencionar-se Anafrol, um porto onde os mercadores portugueses usufruíam de 

privilégios régios e onde se encontrava um santuário mariano. Em seguida, explica que 

este milagre não ocorreu no dia 8 de outubro, mas sim no dia 8 de setembro, Dia de 

Natividade de Nossa Senhora101. Mário Martins defende o mesmo em relação à data, 

corrigindo o que tinha defendido anteriormente102, e explica que o LMNSO «são páginas 

de grande interesse, pela sua origem do século XIV, mas linguisticamente deformadas 

por uma genealogia de copistas»103, pois foi copiado novamente em 1572 e em 1630104. 

Assim sendo, parece-nos coerente que a cruz tenha sido colocada para assinalar o Dia de 

Natividade de Nossa Senhora, ao contrário do que surge na edição crítica de Cristina Célia 

Fernandes105, pelo que o presente estudo considerará 8 de setembro. 

Os milagres nos 4, 9, 15, 17, 31, 33, 35, 36, 39, 41 e 45 são curas de possessão 

demoníaca. Ocorriam geralmente junto da cruz, o que é comum neste género de milagres: 

o santu§rio dedicado ao santo envolvido ® o espa­o privilegiado para o ñconfronto entre 

os exorcistas e os demóniosò106. Os nos 31 e 39 são os únicos que não referem a cruz, mas 

apresentam um pormenor em comum ï frases semelhantes: ñaprometerom a esta Sancta 

Maria de Oliveira pera lhy fazer merçe com sa candea e com obrada e que a trouxesem a 

Sancta Maria de Olvera de Guimarães com candea de seu estadoò. Nos nos 31, 35, 36 e 

41, é colocada uma estola no pescoço dos endemoninhados. 

Os nos 4, 9, 15 e 17 não especificam quem é o exorcista. Pelo contrário, nos nos 

31, 33, 39, 41 e 45, o exorcista é Diogo Gil, filho de Gil Domingues de Guimarães. Ainda 

que estejam apresentados de forma diferente, os exorcistas dos nos 35 e 36 podem ser a 

mesma pessoa, já que aconteceram a 15 e 16 de março e ambos estão ligados a João Peres 

de Aranha. No primeiro caso, diz-se que Gonçalo é filho deste homem. No segundo caso, 

 
100 LMNSO, p. 107. 
101 ROSA, Maria de Lurdes ï Santos e demóniosé, pp. 108-109. 
102 Em 1953, tamb®m colocou ñoutubroò (ñO Livro de Milagres de Nossa Senhora da Oliveira, de Afonso 
Peresò. Revista de Guimarães, nº 63 (1953), p. 106). 
103 MARTINS, Mário ï Peregrinaçõesé, p. 175. 
104 MARTINS, Mário ï Peregrina­»esé, pp. 173-174 
105 LMNSO, p. 107. 
106 GONÇALVES, Artur Filipe dos Santos ï Pandemóniosé, p. 67. 
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Gonçalo Peres é homem do cónego João Peres Aranha. A maioria dos exorcistas presentes 

nos milagres de Nossa Senhora de Oliveira são leigos e pelo menos um será religioso107. 

Os miraculados dos nos 17, 36, 41 e 45 foram dados ao demónio pelas mães nos 

três primeiros casos e pelo irmão no último. O único que fornece mais informações é o nº 

17: explica-se que a m«e deu a filha ao dem·nio porque ñnom quis casar hu era vontade 

de ssa madreò. Constitui, ent«o, uma maldi­«o punitiva, de acordo com a investiga­«o de 

Artur Filipe dos Santos Gonçalves, já que alguém é castigado por desobediência a um 

familiar108. 

Em oito dos casos, o demónio revela o seu nome (nos 9, 15, 17, 31, 33, 36 e 45) e 

metade das vezes especifica de onde é originário (nos 9, 15, 17 e 31). Alguns divulgam 

também a sua ocupação (nos 17 e 33) ou quem são os seus pais (nos 9 e 31). No nº 41, o 

demónio especifica quem são os seus ñcompanheirosò: Estevão Domingues de Paços, 

Estevão Peres, Geraldo de Paços, Rodrigo Aires e Domingos Gonçalves. Também são 

referidos companheiros no nº 45. 

Quando a cura está consolidada, o demónio entrega um sinal através do 

endemoninhado: oito expelem uma moeda pela garganta (nos 4, 9, 17, 31, 33, 39, 41 e 45), 

enquanto um expele um quadrado de cera (nº 15) e outro uma pedra (nº 36). O milagre nº 

35 não especifica qual é o sinal. Por vezes, o demónio desloca-se para ir buscar o sinal: a 

Riba de Douro (nos 15 e 17), a Lisboa (nº 33) ou ao Alentejo (nº 35). Os cónegos 

expunham os sinais no altar, ñcomo forma de manter a memória dos acontecimentos e de 

incrementar a fé dos fiéis para com a santidadeò109. 

Convém referir ainda que, nos nos 9 e 31, o demónio afirma que só abandonará as 

endemoninhadas ao ñgallo cantanteò. 

Como se constata, as curas de possessão demoníaca presentes no LMNSO têm 

semelhanças entre si, seja pela repetição dos nomes de endemoninhados ou familiares 

destes, de demónios ou de localidades. Desta forma, é possível «desenhar/desencobrir 

uma rede de locais diabólicos»110 cujo epicentro se localiza no Norte de Portugal, nas 

proximidades de Guimarães, à exceção de dois milagres que se focam nas zonas Centro 

e Sul111. Simultaneamente, verifica-se «a existência de um núcleo de pessoas que 

praticava reuniões de carácter mágico, associadas pelos seus denunciantes (e/ou 

 
107 Tendo em conta a incerteza de Gonçalo e Gonçalo Peres serem a mesma pessoa. 
108 GONÇALVES, Artur Filipe dos Santos ï Pandemóniosé, pp. 60-61. 
109 GONÇALVES, Artur Filipe dos Santos ï Pandemóniosé, p. 78. 
110 ROSA, Maria de Lurdes ï Santos e demóniosé, p. 114. 
111 ROSA, Maria de Lurdes ï Santos e demóniosé, p. 115. 
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participantes) a ñcampanhas diab·licasòè112. Levanta-se, então, uma dúvida para a qual 

dificilmente se obterá resposta: existiria alguma intenção de denunciar as práticas e seus 

envolvidos aquando do registo destes milagres, principalmente tendo em conta a sua 

comunicação ao rei? Como afirma Maria de Lurdes Rosa, não há notícias de um 

procedimento legal associado a estes casos113. No entanto, com as informações reveladas 

sobre endemoninhados, demónios e seus companheiros, dificilmente não existiria o 

objetivo de expor este diabolismo, o que pode explicar a quantidade deste tipo de milagres 

no LMNSO. Pelo contrário, só é associada aos mártires de Marrocos uma cura de 

possessão demoníaca, pois não havia a necessidade de expor «redes de pessoas vivas que, 

de algum modo, são conotadas com práticas diabólicas»114. 

No que diz respeito à periodicidade dos milagres, o ano de 1342 só contou com 

três milagres (um em setembro e dois em dezembro), sucedendo os restantes em 1343. 

Curiosamente, março não é o mês com maior número de registos, ainda que o dia de Santa 

Maria de Oliveira seja no dia 25. Apenas sete milagres coincidiram com dias de festa: o 

Dia da Natividade de Nossa Senhora a 8 de setembro (nº 1), a festa da Purificação a 2 de 

fevereiro (nos 17 a 24), o dia de Santa Maria de Oliveira e a festa da Anunciação no mesmo 

dia (nº 42)115. 

Gráfico 5 ï Periodicidade dos milagres de Nossa Senhora de Oliveira (em meses). 

 

 

 

 

 
112 ROSA, Maria de Lurdes ï Santos e demóniosé, p. 125. 
113 ROSA, Maria de Lurdes ï Santos e demóniosé, p. 123. 
114 ROSA, Maria de Lurdes ï Santos e demóniosé, p. 115. 
115 LMNSO, p. 59. 
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Sábado é o dia da semana em que aconteceram mais milagres e não se regista 

nenhum à quarta-feira. Também há uma maior tendência para ocorrerem de dia (29) do 

que à noite (16). 

 

Gráfico 6 ï Periodicidade dos milagres de Nossa Senhora de Oliveira (em dias de semana). 

 

 

 

Analisados os conjuntos de milagres, comecemos por introduzi-los num panorama 

mais generalizado deste tipo de fenómenos na Idade Média. Em ambos os casos, foram 

registados com o intuito de promover o culto dos santos e as instituições associadas, como 

normalmente acontece com a elaboração de livros de milagres. Assim, Coimbra e 

Guimarães usufruíram da concentração de crentes, peregrinos, doações, promessas, 

sedimentando a sua importância como centros de devoção em Portugal. O registo escrito 

justifica e perpetua esta relevância. 

Em relação aos milagres, constata-se uma preponderância de resolução de 

maleitas físicas (66,25%), seguindo-se as questões espirituais (32,5%), metade das quais 

são curas de possessão demoníaca. Neste aspeto, não se afastam do que recorrentemente 

se verifica na Idade Média, como já se mencionou. 

E quanto aos miraculados e miraculadas? Teriam os mártires de Marrocos mais 

miraculados e a Nossa Senhora de Oliveira mais miraculadas? Ora, neste aspeto, os 

milagres analisados tamb®m n«o se afastam da ónormaô medieval. No primeiro caso, 85% 

dos visados são homens. Quanto à Virgem, a percentagem é igualmente expressiva: 62% 

são mulheres. Desta forma, conclui-se que o mais comum seria a correspondência do 

género do santo ao do miraculado ï mas porquê? Este aspeto é intrigante e não se 

encontrou uma explicação na bibliografia consultada. Avancemos com uma razão: a 

Nossa Senhora de Oliveira, enquanto invocação da Virgem Maria, representaria as 
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principais virtudes femininas, daí a possibilidade de as mulheres recorrerem mais 

frequentemente à mãe de Deus. O mesmo se passaria com os mártires de Marrocos no 

que respeita ao universo masculino. 

Concretamente sobre o registo dos milagres, considerava-se que o LMNSO tinha 

a característica singular de ter sido escrito por um tabelião sob a forma de instrumento 

público, apresentando testemunhas. É um facto, mas não se pode ignorar que, de acordo 

com o LMSM, os três últimos milagres foram redigidos e assinados por um tabelião e 

testemunhados por duas pessoas. Além disso, é de referir que ambos contam com 

presentes, o que também contribui para a validação dos acontecimentos. 

O LMNSO segue claramente uma estrutura homogénea na descrição dos milagres, 

enquanto o TVMCMM se foca maioritariamente no relato da viagem e do martírio dos 

frades franciscanos, bem como na recolha e transporte das relíquias, pois é necessário 

contar a sua história. Por este motivo, apresenta menos pormenores sobre os miraculados, 

j§ que o mais importante ® explicar a pertin°ncia do culto a estes ónovosô santos, tarefa 

para a qual contribui a existência de relíquias. Como se referiu anteriormente, a devoção 

à Virgem Maria era já uma prática muito comum na Idade Média, portanto a Nossa 

Senhora de Oliveira seria aceite pela população mais rapidamente, ainda para mais com 

a sucessão dos seus milagres. 

Deve salientar-se que alguns milagres presentes no TVMCMM estão mais 

próximos de prodígios ï exemplo disso é a aparição dos frades franciscanos ao sacristão 

de Coimbra (nº 11). Também é comum os miraculados curarem-se após terem contacto 

com as relíquias, algo que não acontece com a Nossa Senhora de Oliveira, mas, neste 

caso, os fenómenos acontecem perto da cruz, o símbolo da sua presença ï a cruz 

funcionou como relíquia. 

Já se mencionou que, ao contrário do que Luís Krus avança, os mártires de 

Marrocos não aparentam ter um poder especializado. Pelo contrário, a Nossa Senhora de 

Oliveira estaria claramente vocacionada para solucionar problemas de visão, já que 64% 

dos milagres curativos do corpo são curas de cegueira. Os relatos do TVMCMM são mais 

diversificados, pois dizem respeito a múltiplos problemas de saúde e ocorrem em 

diferentes contextos, respondendo a obstáculos que surgem na viagem de Marrocos para 

Portugal, traçando a história das relíquias e reafirmando a santidade dos mártires. No 

entanto, como se assemelham mais a prodígios, estão igualmente ligados à visão, como 

as visões dos frades franciscanos e as aparições dos mártires aos miraculados. 

https://doi.org/10.21747/978-989-9082-46-5/omni7a1


PINTO, Ana Catarina Fernandes ï ñO culto e os milagres de Nossa Senhora de Oliveira e dos mártires de Marrocos: estudo 
comparativoò, in Omni Tempore. Atas dos Encontros da Primavera 2021, 7 (2022), pp. 16-48. 

45 
https://doi.org/10.21747/978-989-9082-46-5/omni7a1 

Debruçando-nos agora sobre as possessões demoníacas, das 12 curas recolhidas 

dos dois conjuntos de milagres, 10 têm mulheres como alvo. Esta tendência feminina 

exemplifica o que Artur Filipe dos Santos Gonçalves expõe na sua tese: ñas 

endemoninhadas seriam as mulheres, conotadas como fracas, de quem os demónios mais 

facilmente se apossavamò116. Além disso, a mulher é vista pela Bíblia como a responsável 

pela ñperdição do género humanoò e particularmente pecaminosa, portanto não seria de 

estranhar a sua associação recorrente ao demónio117. 

No entanto, evidencia-se uma diferença entre as curas de possessão demoníaca 

por intercessão de Nossa Senhora de Oliveira e dos mártires. No primeiro caso, o demónio 

é expulso após um exorcismo, em que o exorcista o aborda e questiona e pede para sair 

do corpo da vítima. O demónio também participa, respondendo às perguntas que lhe são 

colocadas e fornecendo informações sobre si próprio. No final, em geral, entrega um sinal 

que simboliza a sua partida. No segundo caso, as endemoninhadas vêem-se livres da sua 

possessão depois de uma oração, no milagre nº 24, e de uma romaria, no milagre nº 22. 

Neste, à semelhança do que se verifica em alguns registos do LMNSO, os demónios 

também revelam o seu nome. 

Tanto os milagres por interceção da Nossa Senhora de Oliveira, como dos mártires 

de Marrocos, são seguidos por uma procissão. No primeiro caso, a prática acontece em 

todas as curas, à exceção dos milagres nº 1, 38 e 40, a partir da segunda ocorrência. No 

outro, apenas se pratica a partir de 1423 (milagre nº 13) e anualmente, no Dia dos Mártires 

(16 de janeiro) até ser proibida no final do século XVIII118. 

 

Para finalizar, gostaríamos de relembrar algumas conclusões apresentadas ao 

longo deste estudo comparativo. Verificou-se que os milagres por intercessão dos 

mártires de Marrocos e de Nossa Senhora de Oliveira partilham várias semelhanças com 

outros acontecimentos medievais do mesmo foro. Porém, não significa que o seu estudo 

não tenha importância. 

Os milagres espelham ânsias e necessidades das comunidades envolvidas, mas 

que não eram específicas destas pessoas. Perante os recorrentes problemas de saúde 

vividos na Idade Média e a inexistência de solução médica, particularmente numa 

sociedade profundamente religiosa, a resposta encontrava-se em Deus. A omnipresença 

 
116 GONÇALVES, Artur Filipe dos Santos ï Pandemóniosé, p. 47. 
117 GONÇALVES, Artur Filipe dos Santos ï Pandemóniosé, p. 47. 
118 KRUS, Luís ï ñCeleiro e relíquiasòé, p. 21. 
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da religião contribuía igualmente para a crença em demónios que tomavam o corpo dos 

ópecadoresô e obrigava ¨ sua posterior expuls«o. Contudo, tamb®m a falta de 

conhecimento médico se revela nestes milagres: o que pensavam ser uma possessão 

demoníaca poderia ser uma doença do foro psicológico, por exemplo, mas não 

conseguiam encontrar uma explicação. 

No entanto, a atividade dos santos não era inocente ï digamos, das instituições 

religiosas às quais estavam associados e que frequentemente detinham as suas relíquias, 

pois fomentavam este género de fortúnios, nomeadamente através do seu registo escrito. 

A partir desse momento, a popularidade dos milagres crescia e concentrava mais 

peregrinos, o que estimulava a multiplicação destas ocorrências. O derradeiro objetivo 

era orientar todos para a luz, para a salvação ï para Deus ï e, assim, os miraculados 

ficariam eternamente gratos ao santo e à instituição a ele associada. Desta maneira, o 

prestígio destes mosteiros, colegiadas, etc., ampliava, bem como os seus cofres. 

Na Idade Média (e não só), independentemente de qualquer intenção ou benefício 

próprio, estas instituições religiosas desempenhavam um papel fundamental: atender às 

aflições das comunidades e dar-lhes uma resposta, tornando-se indispensáveis para 

assegurar o equilíbrio da sociedade. Desta forma, entende-se a tipologia dos milagres, 

nomeadamente os curativos do corpo e da alma. 
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Resumo 

A criminalidade medieval tem sido, já desde o século XX, bastante explorada. Não obstante, a 

criminalidade praticada pelas minorias étnicas nunca teve, nestes trabalhos, um papel principal. Assim, o 

nosso objetivo com este artigo é fazer um estudo intensivo de cartas de perdão emitidas a pedido de judeus, 

de forma a concluirmos se a criminalidade judaica tem características específicas.  

Palavras-chave: Criminalidade; Judeus; D. João II; Cartas de perdão. 

 

Abstract  

Medieval criminality has been explored extensively since the twentieth century. Nevertheless, 

criminality committed by ethnic minorities has never played a major role in these works. Thus, our aim 

with this article is to make an intensive study of pardon letters issued at the request of Jews, during the 

reign of D. João II, in order to conclude if Jewish criminality has specific characteristics.  

Keywords: Criminality; Jews; D. João II; Pardon letters. 

 

Introdução 

a)  Tema e Cronologia 

O estudo da criminalidade na Idade Média Portuguesa não é uma novidade. 

Exemplo disso são os inúmeros trabalhos dedicados ao tema. Na década de 80 do século 

XX, Humberto Baquero Moreno publica Marginalidade e Conflitos Sociais em Portugal 

nos séculos XIV e XV1 e menos de uma década depois assistimos à publicação de uma das 

obras mais importantes para o estudo da criminalidade medieval portuguesa, a tese de 

doutoramento Justiça e Criminalidade no Portugal Medievo (1459-1481)2 de Luís 

Miguel Duarte. Contudo, e não descurando a importância das obras referidas 

anteriormente, é necessário apontar que o judeu não é a personagem principal destes 

trabalhos. Concluímos que a historiografia portuguesa reserva um espaço um tanto quanto 

reduzido ao judeu ï temos obras que se dedicam, sem dúvida, ao estudo do antissemitismo 

característico da sociedade medieval portuguesa. Porém, aquilo que podemos reter das 

mesmas acaba por ser uma constante repetição de estereótipos. Ficamos a conhecer o 

 
1MORENO, Humberto Baquero - Marginalidade e Conflitos Sociais em Portugal Nos Séculos XIV e XV. 

Estudos de História ed. Lisboa: Editorial Presença, 1985. 
22DUARTE, Luís Miguel - Justiça e Criminalidade no Portugal Medievo (1459-1481). Porto: Universidade 

do Porto, 1993. 
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judeu mercador, o judeu físico-cirurgião e até mesmo o judeu usurário. Não obstante, 

apesar da vasta historiografia portuguesa que se debruça sobre a sociedade medieval, esta 

nunca ï ou raramente ï nos mostra a ñoutra faceò do judeu.  

Sabemos que sofre e é discriminado; sabemos que é vítima de crimes violentos 

por parte de cristãos; sabemos que a exclusão é uma realidade. Porém, a questão levanta-

se: como ser humano que é, constantemente alvo de rejeição e de preconceitos infundados 

ï inúmeras vezes criados no seio da própria corte3 ï, não teria momentos de revolta e de 

violência? O judeu, ao contrário do cristão, não roubava? Não cometia adultério? Será 

que o judeu não praticava crimes de índole sexual?  

Apesar da informação que temos relativamente aos judeus portugueses ï ao ponto 

de acreditar-se que o tema estava já esgotado ï graças à tese de doutoramento de Maria 

José Ferro Tavares, publicada no ano de 1984, denominada Os Judeus em Portugal no 

Século XV4, - a criminalidade praticada pelo judeu nunca foi explorada. Temos apenas, 

graças a autores como Meyer Kayserling com a obra intitulada História dos Judeus em 

Portugal5, uma noção clara da legislação e das instâncias judiciais que envolvem os 

judeus, desde D. Afonso Henriques até à expulsão de D. Manuel. 

Graças à falta de informação que temos relativamente à criminalidade judaica, 

tema que nos parece central para entendermos a sociedade medieval, optamos por 

escolher tratá-la. Decidimos centrar-nos essencialmente no reinado de D. João II, graças 

às variadíssimas cartas de perdão presentes na respetiva chancelaria.  

 

Fontes  

a)  Leis, Ordenações e Posturas. 

As fontes consultadas para compreender a legislação que envolve o judeu foram 

quatro: Ordenações de D. Duarte6, Ordenações Afonsinas7, o Livro de Leis e Posturas8 e 

o Livro das Posturas antigas9. Encontramos não só legislação antissemita como leis que 

favoreciam os judeus. Estas últimas eram muitas vezes revogadas, sendo já possível 

 
3 Recordemos as Cantigas de Santa Maria.   
4 FERRO, Maria José - Os judeus em Portugal no século XV. Lisboa: Guimarães Editores, 1979. ISBN 972-

665-425-4. 
5 KAYSERLING, Meyer ï História dos Judeus em Portugal. São Paulo: Editora da Universidade de São 

Paulo, 1971.  
6 Ordena­»es DôEl-Rei Dom Duarte. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1988. 
7 Ordenaçoens do Senhor Rey D. Affonso V. Coimbra: Na Real Imprensa da Universidade, 1792. 
8 Livro das Leis e Posturas. Universidade de Lisboa, Faculdade de Direito, 1971 
9 Livro das Posturas Antigas. Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa, 1974. 
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estabelecer que a lei medieval portuguesa era extremamente instável. Vejamos um 

exemplo:  

Quando algum cristaão quiser prouar algua coussa contra o Judeu deue-o prouar per cristaãos E per Judeus 

E pode nomear ataa trinta testemunhas se quiser antre Judeus E cristaão entende a prouar ualha-lhe assy 

como sse o prouasse per mujtos Outrossy sse o Judeu quiser prouar contra algum cristaão pode prouar per 

essa mesma guissa Outra tal proua aja antre o mouro forro E o cristão E o cristão contra ele10 

Porém, isso muda:  

(é) a lley que era posta per que nom uallese testemunho de cristaaos sem Judeus contra Judeus E contra 

seus aueres E punha por ley que daqui adiante vallese contra eles E contra seus aueres testemunho de 

cristaaos tanto que sejam homens de boa vida
11 

Em suma: inicialmente, para o cristão testemunhar contra um judeu teria de 

testemunhar perante cristãos, mas também perante judeus ï o mesmo acontecia se o judeu 

quisesse testemunhar contra um cristão. Contudo, no ano de 1321, a mesma lei é 

revogada: a partir daquele momento, estabelecia-se por lei que qualquer testemunho 

cristão contra um judeu seria v§lido desde que o testemunho partisse de ñhomens de boa 

vidaò.  

Com menos referências a esta minoria étnica, também o Livro dos Pregos se 

mostrou essencial para este trabalho, permitindo responder a questões levantadas relativas 

ao julgamento do judeu quando os crimes fossem por ele perpetrados:  

(é) Tenho por bem/ E mando que quando acontecer que algum crisptaao de querrella d alguu m 

judeu de ffecto crimjnall que comtra ell aia ffecto tambem na judiaria come ffora que uos 

conheçades desses ffectos taaes E que façades per tal guisa que sse compra hi Justiça e dereito 

como deue.12  

 

b) Cartas de Perdão  

A base deste trabalho será a análise de cartas de perdão - diplomas régios através 

dos quais ño monarca outorga o seu perd«o a um ou mais s¼bditos, na consequ°ncia de 

um crime ou de um delito (é) este acto pode antecipar-se a qualquer sentença de qualquer 

inst©ncia e de qualquer meio (é), pode suspender a execução de uma sentença já 

proferida, libertando o sentenciado de toda a pena, de parte dela ou comutando-lha por 

outra mais leve. O acusado v° respostas (é) e obt®m a promessa de n«o ser mais 

incomodado pelas justiças régias; os direitos das partes ofendidas são geralmente 

 
10Ordena­»es DôEl-Rei Dom Duarte. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1988, p.131. 
11 Livro das Leis e Posturas. Universidade de Lisboa, Faculdade de Direito, 1971, fól. 58. 
12 Livro dos Pregos. Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa - Arquivo Municipal, 2016. (Documentos do 

Arquivo Municipal de Lisboa nº 2). Doc. 42. F.37 e 37v. 
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salvaguardadosò13, sendo este um ato exclusivo do rei. Vamos encontrá-las, em maior 

número, na Chancelaria de D. Afonso V, bem como na de Chancelaria de D. João II. 

A importância das referidas cartas explica-se devido à quantidade de informação 

que podemos retirar das mesmas. Vejamos o seguinte exemplo:  

Solita14, judia, de 12 anos de idade e moradora na Vila de Portalegre, filha de 

Mestre Roquez, encontrava-se a lavar roupa com cristãs e estas decidiram importuná-la. 

Perguntaram-lhe se acreditava em Deus, e acrescentaram que era uma ñperdidaò. A jovem 

judia respondeu que sim e interpela uma das cristãs presentes, Joana, perguntando-lhe se 

ela acreditava em Deus e nas coisas que ele fez. Joana responde que sim, ao qual a 

suplicante responde: ñpois cr° neste meu c¼ que ele o fezò. Em resposta, as crist«s 

agrediram Solita ñdando-lhe (é) muitas pancadas per ela, per raz«o da palavra 

desonesta.ò. A suplicante acrescenta ainda que Jorge Martins fez queixa da sua atitude, a 

qual perdoou. Pede, então, perdão às justiças do reino. Relativamente à decisão, o rei 

decretou perdão consoante o pagamento de 1500 reais para a Arca da Piedade, 

arrecadados por Frei João de Santarém, Esmoler. Temos também conhecimento do nome 

do escrivão da corte: Lopo Dias. 

Concluindo, desta fonte podemos retirar inúmeros aspetos significativos para a 

compreensão dos diversos crimes: O nome do suplicante, a sua profissão, a sua idade, 

respetiva família (raro) e tipologia (mouro, cristão, judeu); somos também informados 

relativamente ao sitio onde viviam ou local de nascimento, sendo que o segundo é menos 

comum; o tipo de crime, em que contexto aconteceu, quais os motivos do mesmo, quem 

são e quantos são os querelosos; temos, por fim, conhecimento da decisão do rei.  

 

b)  Bibliografia Crítica  

Tal como citado anteriormente, a obra Marginalidade e Conflitos Sociais em 

Portugal nos séculos XIV e XV de Humberto Baquero Moreno, a tese de doutoramento 

Justiça e Criminalidade no Portugal Medievo (1459-1481) de Luís Miguel Duarte e 

títulos como Crimes na Serra, A Retórica da Salvação (Histórias de morte e vida em 

 
13 DUARTE, Luís Miguel - Justiça e Criminalidade no Portugal Medievo (1459-1481). Porto: 

Universidade do Porto, 1993, p. 33. 
14 ANTT, Chancelaria de D.João II. Livro 5, Fólio 133v-2º. 
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Portugal há quinhentos anos), Um luxo para um país pobre? A pena de morte no Portugal 

medievo, Marginalidade e marginais15 foram o ponto de partida para este trabalho16. 

Saindo da historiografia portuguesa, encontramos obras igualmente essenciais 

para a compreensão da criminalidade medieval: Delincuencia Y criminalidade En El Pais 

Vasco En La Transicion De La Edad Media A La Moderna de Inaki Bazan Diaz17, bem 

como a obra de Claude Gauvard - «De Grace Especial». Crime, État et Société en France 

à la fin du Moyen Âge18. Barbara A. Hanawalt e David Wallace, em 1999, publicam 

Medieval Crime and Social Control19. Mais recentemente, Trevor Dean escreve Crime 

and Justice in Late Medieval Italy20 e, em 2002, Alan Harding publica Medieval Law and 

the Foundations of the State21.  

Porém, como o título indica, este trabalho irá focar-se na criminalidade 

envolvendo os judeus no final da centúria de quatrocentos. Desta forma, foi necessário 

debruçar-nos sobre os clássicos da historiografia portuguesa. Em 1895, Joaquim Mendes 

dos Remédios publicou a sua dissertação para concurso ao magistério na Faculdade de 

Teologia da Universidade de Coimbra com o título Os Judeus em Portugal22. Esta 

encontra-se dividida em 10 capítulos e, apesar de estar naturalmente datada, com os seus 

125 anos, deparamo-nos com especiais informações sobre a organização judicial das 

judiarias. Maria José Ferro Tavares, no ano de 1984, presenteia-nos com uma extensa tese 

de doutoramento: Os Judeus em Portugal no Século XV. Esta, dividida em dois volumes, 

será indispensável para a realização deste trabalho - graças aos seus levantamentos, Maria 

José Ferro catalogou 400 cartas de perdão relativas a crimes cometidos por judeus.   

Nas últimas décadas foram muitos os trabalhos dedicados ao estudo dos judeus 

portugueses. Como exemplo, François Soyer com A Perseguição Aos Judeus e 

Muçulmanos de Portugal ï D. Manuel e o Fim da Tolerância Religiosa (1496-1497)23, 

 
15 DUARTE, Luís Miguel ï ñMarginalidade e Marginaisò. Em MATTOSO, José; SOUSA, Bernardo 

Vasconcelos e (Ed.) - História da Vida Privada em Portugal. 2o ed. Círculo de Leitores e Temas e Debates, 

2011, ISBN 334437/11, pp. 170ï196. 
16 Outros artigos do mesmo autor, como: Crimes do Mar e Justiças da Terra; Crimes na Serra; Um luxo 

para um país pobre? A pena de morte no Portugal Medievo; Sarilhos no Campo e A Retórica da Salvação 

(Histórias de morte e vida em Portugal há quinhentos anos) foram igualmente consultados. 
17 BAZÁN DIAS, Iñaki - Delincuencia Y criminalidade En El Pais Vasco En La Transicion De La Edad 

Media A La Moderna. Vitoria-Gasteiz: Departamento de Interior, 1995. 
18 GAUVARD, Claude - "De Grace especial": crime, état et société en France à la fin du Moyen Age. 

Editions de la Sorbonne, 1991.  
19 HANAWLT, Barbara A., WALLACE, David ï Medieval Crime and Social Control. Medieval 

Cultures, vol.16. University of Minnesota Press, 1999.  
20 DEAN, Trevor ï Crime and Justice in Late Medieval Italy. Cambridge University Press, 2007. 
21 HARDING, Alan ï Medieval Law and the Foundations of the State. Oxford University Press, 2002.  
22 REMÉDIOS, Joaquim Mendes ï Os Judeus em Portugal. F. Franca Amado, 1895. 
23 SOYER, François ï A Perseguição aos Judeus e Muçulmanos de Portugal. Edições 70.  
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na qual encontramos informações preciosas relativamente à administração das comunas 

judaicas. Obras mais gerais como A História do Povo Judeu24 de Werner Keller, A 

História dos Judeus25 de Simon Schama; Jewish Life in the Middle Ages26 de Israel 

Abrahams e The Jews in the Legal Sources of the Early Middle Ages27 de Amnon Linder 

mostraram-se igualmente necessários para compreendermos não somente o quotidiano 

das judiarias, mas também de que forma é que os judeus seguiam e encaravam a sua lei. 

Foram consultados alguns artigos como A Presença de Judeus no Porto: Da Idade 

Média à Modernidade28, O Cabido da Sé do Porto e a Comuna dos Judeus ï Por uma 

dobra e um açougue29 que nos parecem demasiado datados e, como tal, não nos serão 

úteis30. Em 1936 J. Leite de Vasconcelos faz uma compilação de alguns escritos de Gama 

Barros - Judeus e Mouros em Portugal em tempos passados (Apontamentos Histórico-

Etnográficos), cujas passagens foram importantíssimas para perceber alguns dados ao 

longo da elaboração deste trabalho.  

A estas obras acrescentamos também uma outra pouco conhecida e que se mostrou 

de enorme valor para compreender a legislação medieval: O Tempo dos Judeus Segundo 

as Ordenações do Reino31, de Elias Lipiner. Esta encontra-se dividida em três partes ï a 

primeira debruça-se sobre as leis que envolvem os judeus, a importância do rabi-mor e a 

vida interna nas judiarias medievais; sendo que a segunda e a terceira parte são duas 

compilações de leis referentes aos judeus nas ordenações afonsinas e manuelinas, 

 
24 KELLER, Werner ï História do Povo Judeu: Da Destruição do Templo ao Novo Estado de Israel. 

Galeria Panorama, 1972. 
25 SCHAMA, Simon ï A História dos Judeus: Encontrar as Palavras. 1000 A.C.-1492 D.C.Temas e 

Debates, 2013. 
26 ABRAHAMS, Israel ï Jewish Life in the Middle Ages. R.G Fuks-Mansfeld, 1896. 
27 LINDER, Amnon ï Jews in the Legal Sources of the Early Middle Ages. Wayne State University Press, 

1998.  
28 DIAS, Geraldo ï ñPresença de judeus no Porto: da Idade Média à Modernidade.ò Em: Os Reinos 

Ibéricos na Idade Média: livro de homenagem ao Professor Doutor Humberto Baquero Moreno. Vol.1, 

p.425-330. Universidade do Porto. Faculdade de Letras, 2003.  
29 DIAS, Geraldo ï O Cabido da Sé do Porto e a Comuna dos Judeus ï Por uma dobra e um açougue. 

Braga. Gráfica da Livraria Cruz, 1983. 
30 Como exemplo: no artigo ñPresen­a dos Judeus no Porto ï Da Idade M®dia ¨ Modernidadeò encontramos 

a seguinte passagem: ñApesar das medidas do IV Conc²lio de Latr«o (1215), urgindo a determina­«o duma 

ñterra de ningu®mò entre os crist«os e os judeus ï o famigerado Ghetto ï e o uso de distintivos ï a estrela 

vermelha ou amarela na roupa -, os nossos reis n«o formaram a sua aplica­«o contra os judeus.ò, por®m, 

nas ordena­»es Afonsinas encontramos exatamente uma lei a contrariar o que o autor afirma: ño dito Senhor 

Estabelecceo, e pouse por Ley, que todolos Judeos do seu Senhorio tragam signaaes vermelhos de seis 

pernas cada huu no peito a cima da boca do estamago; e que estes signaaes tragam nas roupas, que 

trouverem vestidas em cima das outras; e sejam os signaaes tam grandes, como o seu seello redondo; e que 

os tragam bem descobertos, de guisa que pareçam; e qualquer, que o nom trouver, perca as roupas, que 

trouver vestidas, e seja preso ataa merce dôel Rey (é)ò in Ordenaçoens do Senhor Rey D. Affonso V -. 

Collecção ed. Coimbra: Na Real Imprensa da Universidade, 1792, p. 500. 
31 LIPINER, Elias ï O tempo dos judeus segundo as ordenações do reino. Nobel, 1982.  
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respetivamente. A Elias Lipiner acrescentamos o autor Meyer Kayserling com a obra 

intitulada História dos Judeus em Portugal32: dividida em duas partes, vai focar-se na 

história dos rabinatos, das comunidades e na jurisdição que envolve os judeus ao longo 

de 9 reinados. Para este trabalho, vamos focar as atenções apenas na primeira parte. 

Igualmente importantes foram os títulos Judiarias, Judeus e Judaismo33, publicado em 

2013, bem como Uma notável comunidade num tempo instável: os judeus no Portugal de 

138534. 

Ao mesmo tempo, três obras chamaram a nossa atenção. Publicada em novembro 

de 2020, Jews and Crime in Medieval Europe35, de Ephraim Shoham-Steiner; The 

Intolerante Middle Ages36 de Eugene Smelyansky e do já citado François Soyer foi há 

pouco mais de um ano divulgada a obra intitulada Medieval Antisemitism37?  

 

1.  As Instâncias Jurídicas dos Judeus  

Os judeus viviam apartados dos cristãos nas judiarias. Estas vão possuir 

magistrados, uma câmara de vereação e um tribunal, que reúne na sinagoga. A jurisdição 

judaica era diferente da dos cristãos ï isto mantêm-se para ambas as questões, tanto 

criminais como cíveis, tendo estes leis e direitos que, apesar de distintos da maioria 

dominante, eram reconhecidos pelo Estado.  

A figura de maior importância era o rabi-mor, que, para além de funcionário da 

corte e próximo ao monarca, era aquele que representava os judeus do reino. Quando 

alguma questão se levantava, questões estas que por vezes punham em causa a segurança 

dos judeus, era o rabi-mor que se dirigia ao rei para resolver as contendas e apresentar os 

problemas, bem como para fazer algum pedido ï D. Fernando define esta figura como 

intermediário entre os judeus e o rei, estando em seu poder a convocação das comunas 

para assembleias gerais onde se faziam representar por procuradores38. 

 
32 KAYSERLING, Meyer ï História dos Judeus em Portugal. São Paulo: Editora da Universidade de São 

Paulo, 1971. 
33 SILVA, Carlos Guardado da ï Judiarias, Judeus e Judaismo. Edições Colibri, 2013. 
34 Uma Notável Comunidade num tempo instável: os judeus no Portugal de 1385 em Portugal, uma 

retrospectiva. 1385. (Dir. Rui Tavares. Coord. Maria de Lurdes Rosa). Lisboa: Tinta da China e Público, 

2019, pp.78-90. 
35 SHOHAM-STEINER, Ephraim ï Jews and Crime in Medieval Europe. Wayne University Press, 2020. 
36 SMELYANSKY, Eugene ï The Intolerant Middle Ages: A Reader (Readings in Medieval Civilizations 

and Cultures). University of Toronto Press, 2020. 
37 SOYER, François ï Medieval Antisemitism? Cambridge University Press, 2020. 
38 TAVARES, Maria José Pimenta Ferro ï Os Judeus em Portugal No Século XV. FCSH. Lisboa. 1982, p. 

112. 
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 Cabe ao seu foro desembargar causas cíveis e crimes entre judeus39 - tal foi 

restringido por D. Fernando, mas D. João I dá todo o poder ao rabi-mor, embora este fique 

dependente do corregedor da corte nos locais onde o monarca se encontra. Os 

representantes do rabi-mor são os ouvidores da corte; para além destes deve estar sempre 

presente junto do rabi-mor outro ouvidor letrado, um ñLegista judeu, bom conhecedor do 

Talmudò40. Ao rabi-mor era permitido exercer a correição entre os judeus, tal como o 

corregedor da Corte fazia entre os cristãos. Devia visitar oficialmente as comunas do país 

pelo menos uma vez por ano. Ao chegar, anunciava publicamente que aqueles que 

quisessem apresentar queixa contra os rabinos locais ou contra funcionários da comuna 

poderiam apresentar-se perante ele. Os tabeliões entregavam-lhe, então, os relatórios que 

respondiam às questões jurídicas ï sobre as quais pronunciava a sua sentença final - e aos 

casos criminais que se encontravam pendentes ï neste caso, mandava prender os culpados 

que seriam, posteriormente, entregues aos rabinos regionais para serem investigados41. 

Segundo Maria José Ferro, os rabi-mor e as suas ouvidorias teriam chancelaria 

própria. Estes chanceleres, judeus ou cristãos, guardavam os selos e selavam as cartas 

assinadas pelos oficiais da justiça para os judeus. Teriam também direito a uma 

escrivaninha cada, a qual era ocupada por um escrivão cristão ou judeu ï estes regiam-se 

pelo estatuto dos cristãos da corte42. Por fim, tamb®m um ñporteiroò acompanhava o rabi-

mor. Este executava sentenças penais e efetuava penhoras43. 

Apesar das suas variadas competências, o rabi-mor não podia conceder cartas de 

perdão ou outorgar privilégios. Não podia, ao mesmo tempo, expedir cartas de segurança 

ñsalvo naqueles casos, que as dam os Corregedores das Comarcasò44. Ao rabi-mor não 

era autorizado julgar em primeira inst©ncia as ñInjurias verbais e crimes policiaisò ï estas 

eram competência do foro dos rabinos locais45 - e não lhe era concedido o direito de 

prender pessoas46. 

 
39 Ordenaçoens do Senhor Rey D. Affonso V -. Collecção ed. Coimbra: Na Real Imprensa da Universidade. 

1792. Título 81. 
40 TAVARES, Maria José Pimenta Ferro ï Os Judeus em Portugal No Século XV. FCSH. Lisboa. 1982. 
41 KAYSERLING, Meyer ï História dos Judeus em Portugal. São Paulo: Editora da Universidade de São 

Paulo, 1971, p.11. 
42 TAVARES, Maria José Pimenta Ferro ï Os Judeus em Portugal No Século XV. FCSH. Lisboa. 1982, p. 

109. 
43 Ordenaçoens do Senhor Rey D. Affonso V -. Collecção ed. Coimbra: Na Real Imprensa da Universidade. 

1792. Título 81. 
44 Ordenaçoens do Senhor Rey D. Affonso V -. Collecção ed. Coimbra: Na Real Imprensa da Universidade. 

1792 Título 81. 
45 Ibidem, Título 81. 
46 Ibidem, Título 81. 
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